
no concurso realizado ontem
JlO pavllhiio da PROEB. Con­
correram ao título vinte e 11111;1

PELO MUNDO
.

. LONDRES - O governo
inglês anunciou que manterá
as sanções contra o regime de .

ilan Smith, primeiro ministro
, da Rodésia do ' Sul. Sir Alce

,

Douglas-Hcme, recretário do
!Exterior, em aditamento ao

:pronunciamento do seu .gever­
no, anunciou que a Grã-Breta­
nha continuará considerando
ilegal o rcginlc rodesiano.

PATTI DUKE
HOLLY\VOo'D, ' Paui

Duke será a protagonista de
"Ycu"ll like my motheck"
(agrada-lhe rnirihà mãe), subs­
utuindo C. Snodgrasse. Ex-«

atriz que .atirigiu fama por sua

interpretação eru ·'Diário de
uma esposa desesperada". re­
cuscu o papel, num determina­
<lo momento. Por esta sua ati­
tude foi suspensa pela "Uni­
versal", companhia que a man­

tinha presa a um. contrato.

r ,

E de ITAJAI

candídatss e a escolha de Miss
ltajaí pelo jilri, eorresponden a

expeeíaüva do público.

está

de já fez três jogos sem

perder. Leleco já defi­
iliu o time que inicia a

partida contra o Caxias.
O mesmo que goleou o

Paisandu no último do­

mingo.

Crescimento
industrial
! SA() PAULO, (AJB,' - o
crcscim::nto do setor industrial

lJuulist.1. nos q,liltro primeiros
D1CEeS dest':'! ano foi ,:uperior,
flo \'eriiicado cm 1971. de a-

'

c-ordo ccm a amílisc. do com­

portamento dos indi-.;adores
da prc-duç-ito física feita pelos
técnícos da Secretaria de Eco­
nomia e Planejamento do Es­
tado de Sic Pau10 (SEPLAN I.
, E,,!c!'> indicadores - produ­
'.çüo autom.cbilística, produç:ío
siderúrgka, consumo de encr­

gia elétrica, conSU1110 de bor­
racha pela indústrÍ<l pesudll e

, ver;da de, aparelhos e:etrodo­
méotico$ - apresentaram tu­

'-"as supeJiores. à� de ano pas­
sado, de crescimento, apesar

_
icte ter ocorrido um decréscimo
rclaçiio ao de março deste
de (},8% no desempenho jn­
dustrial no mês de ablil em

ano.

O primeiro! indicudor. pro­

iduç:'\o automobilística, aprtl­
sentou UIll decréscimo ue,

10,4% no mês de abril, cni
reJaciío a março, em cons:!­

�üência do meÍlOl" númew de
!dias úteis ue,-5C mês. '

As, vel1lbs de aparelros ek­
troélcm.:!sticos no Brasil apre�
sentaram, em abril deste ano.

crescimento de 7,7% em rc­

]"ciío ao mb de umn.:o. ,\ ço­

.mi::-rcializa-:�io alcan<;ou ....

;1'B8.�88 u-nidadl'� que. soma­

das ;.!Os tot8 is dcs meses dê

janeiro, fevereiro e muq;o in­

tegralizaram 722.646 ;lparelhus
c;ontra 715.Hl7 "!lldidos em

'idêntico pcríoJo do ano rassa-'
<lo.

a nova

Miss Santa (atarlne
,A representante de' Itlljaí

Srta. Marlene Machada foi

eleita Miss Santa, Catariná 1972,

Recepcionistas da FIMOle
'.

já. têm coordenaoão
petiuo,

A' Famosc coutará ":0111 30 recepcionis­
tas oficiais que suplernentnrão as atividades
da Sub-Comissão de Relações Públicas J10

contato com expositores, visitantes ilustres c

público em geral.
AMBULATÓRIO

Na mesma ocasião o H. Nilo BOlhe­
nhor. membro (la Sub ..Comissão. assumiu a

coordenação dos trabalhos que visam a im­
plantar 11m ambulatóriodurante a rcalízacão
da VII Famosc. com o apoio da l'vlEDSÁl\-1
e da- classe médica blumcnauênse .

I
I
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Hoje na Víla Nova grandes

festejos. populares
Tendo por objetivo a arrecadacão de fun­

dos d?.:tínados à conclusão do templo católico
do bairro de Vila Nova, a comunidade escá
convidando, para os festejos que, prosseguem
por todo o dia de hoje.

Além. de suculentos churrascos e galetos,
o público encontrará inúmeras atrações "'e a ga­
rantía de bons passatempos, que já' fizeram
dessa festa uma tradição na cidade.

doisPalmeiras

perder para o Caxiassem
o Palmeiras, que há

dois anos não perde pa­
ra 'o Caxias em Joinvil­
Ie, tentará esta tarde

manter esta invencibiíi-'
dade e a do returno' do

estadual de futebol, on-

, 'l'EMPL,O

cOi11mJidade 'católica de Belchior Alto. mumc!plO
,úe Gaspar, inaugura hoje o seu novo templo religioso.
'construída com recUl�sos -angariadOS entre o povo da lo­

calidade. As missas c atos litúrgicos a pm1.ir úe hoje
deixarão de ser feitos no antigo tcmplo, que permunece­

como relíquiü histórica por conter verdadeira, obra�
ú[e em seu interior.

o COlYIANDANTE_ ()mal',Fonta-
na, ',está anuciando- . oíicial�

mente a, Hmudança:" do nome da

SADIA para "Transbrasil Trans­

portes'Aéreos"l .. : _ JÁ' ii; GRAN:'
DE ó nínÍlero dé empresas. em

para 0- concurS1)

i�e "Operálio ,Padrão de Santa.

Catarina",,- promovendo-se - um

recorde
. (lé insc!ições para este

ano. • TER1\'!INOU .' ontél11 em

Eneontr() Nacional

anos

NA PRIMEIRONA,
OS CLÁSSICOS

A quinta rodada do
turno inicial do Cam­
peonato da 1 {t Divisão de
Amadores da LBF será
cumprida hoje, caso o

tempo mude para bom,
O Presidente João Alfre­
do Rebelo disse ontem

que a rodada poderá ser

transferida, caso o dia
amanheça chuvoso. A
palavra final, el1,tretan­
to, somente será dada
por volta das 8,30 hora.:;:,
através das emh;soras de
rádio.

Estão marcados qua­
tro clássicos para €"b
rodada. O mais impor­
tante será jogado esta
tarde na Itoupava Nor­
te, entre o Guaranv e o

Amazonas, líder e
-

vice­
líder da competição, res­
pecti:vamente. Outro imo
portante cotejo será jo­
gado -às 10 horas na ci­
dade de, Thnbó, l'CUl',ill­
do üS dois rivais: ':r;in'

-

boense e XV de Outu·
bro.

A cidade de Gaspar
está \,ivendo moment.os

empolgantes com a rea­

lização do clássilco local.
reunin.do- Tllp:y x Gaspa­
ren8e. Em Wunderval

jogarão o clássico de
Pomerode, Bofafogo e

Flore3ta. Para o Estádio
da BaLxada está marca�

,do Olímpico x Comel�

daI. /Detalhes na sexta

página"L

de 'Professores de Didática, pl'O­

lllovido- 11elo Departamento Es­

pecializado €lo Ministério da Edu­

cação e Cultura e Universidade
(lc Brasília. O Professor Al1:n-e­
rilido Branehcr participou do

_Encontro', representando- a FURE.

_ AR! 'l'OI,EDO voltará !l apre-
sentar-se· em Blumenau. Será
no dia 23 do corrente com o

('Comporta.mento Sexual do 110-

menl, i!a lUulhel', (10' Etc .. ", no

o resultado foi di:H1;gado it
uma hora de hoje, apés O show
da cantora EIS'<l Soares. Díver-

'e sas torcidas organizadas. priu­
dpalmente dos munlcjpios de

Jtajai, Joinvílle e Florianéno­
]is Iucentlvaram suas represen­
tantes, procuraudo iul'lllcnciar
05 jurados na escolha da maís
bela catarlneuse ,

'

;\ uova 1\Iis,,- Santa Catarina.

Srta. i\larJcllC Macbado It'JJl
1,71 melros, cabelos e olhos

casUlnhos, pesa 57,500 k , l�l\\
recebeu a faixa da Srta. l\1:U'i�
lena Yielra, Miss Santa Catari­
na 1971

, Miss Joim-i.ilc, Srta. R01>,\'j­
ta Scheidmallu.' foi a segunda
colocada. cabendo a l\faria .Jú­
lia l\1uellcl', Míss Florianópo­
lis, o 3<:' lugar.

Reunida na última quinta-feira, m. sede

da PROEB, sob a presidência do Vereador

Luiz Antonio Soares, a sub-Comissão de Re­

lações Públicas da vn Famosc obteve con­

firmação do Clube Soroptimista de Blurne-
,

nau. que assumiu a missão de coordenar to­

dos os trabalhos de seleção, orientação e ati­

vidades do quadro de recepcionistas da ira­

dicional mostru. AS, soroptimistas, que já
realizaram êste trabalho por ocasião da V

Famosc, e com uma eficiência elogiável, de-

1110nStl';ranl na oportunidade que farão tudo

no sentido de que este ano o êxito ,eJa re-

:'Ili�...; Santa Catarina
Srtn , \lARLENl'. MACHADO

i\li" Itnjai

LESARANI �FIRNIAS

TR;A N S PORTAl) OR A S

PORTO ALEGRE . (_-\J Ú'
A polícia da cidade .le Pelorus
desbaratou lima quadrilha. que
valendo-se de certificados de

propriedudc de veículo e de
carteiras de habilitação 1'01"
ele, falsificudcs. conseguiu no

decurso de um ano desviar
cargas de rrnnsportudorus pau­
listas, paranaenses, catarinen­
ses e zaúchas, causando-lhe.
:prejl1Í2e-;; avaliados em Cr$
500 mil.
O golpe foi denunciado por

um demento da própria qua­
drilha, Dirceu Bilhalva. qu;
deposto do comando Ja', aeões
do grupo, resolveu Yin�;;r·,..:
denunciando seu,> -comp;nhd­
ros ao gerente de uma tralh­

_p:Jrtadora que e::'taY<l na mira
para o próximo desvio de �ar=
"a'"

��, atil"idaues da quadrilha
começ.aram qU;ll,do Dirceu Bi-

lhalv:t e Ailron pereira' após -c

evadirem do presidio ele Pelo­

tipógrafo da -cidade. resolve­
ram dedicar-se à edícão e ven­

lb de carteiras de habilirução c

certificados de propriedade de
veículos. A colccaçâo dos do­
cnmentos exigiu a incorpora­
.;-iiü ao grupo de um quarto
elemento. A.. Monitor. que
após familiarizar-se com r � ..

gócio resolveu, por sua coníi

ampliá-lo, alijando da chefia ti"
quadrilha Dirceu Bilhalva.

5cb seu comando, a 411i.dr··
lha l:hCgOll a Jl10bilizar 12 pe,­
;'[:1', er;tn.. as quais o motorh­
ta J(,:1C Paulo Jae!:!.' dono t1_,
lIIll ;';llminlli.i.o, e lls,{üdo a ca'!,l

_,golpe diferentes I:ertificado� d.:

propricd:ldc c carteira de habi­
litac.:íG. passaram a fretar caro

gas de transportadora, qll�
nunC'l chegaram Cl ,eu de,tiOll.

PR·E,FEIl'U'RA lVIUNICIP.AIA
DE BLUMENAU

ESTADO DE SANTA CATARINA

DECLAHACAO DE
MOVIMENTO ECONÚlVlICO

,

A PREFEITURA DE BLUl\íENAU lembra
aos senhores contribuintes, Ü1SCritoS ou não no

CadastrQ Estadual de Contribuintes do Estado
de San,ta Catarina que deverão preencher e

entregar a DECLARA:ÇAO DE MOVIMENTO
ECONôMICO, referente ao período de li? de
janeiro a 31 de dezembro de 1971, até 30 de

junho.
'

Informa qu� os formulários estão a dispo­
sição na Diretoria da Fazenda :Municipal e po­
derão ser retirados, graciosamente. no horá­
rio das 9 às 12 e das 14: às 16 horas.

1
I

I
I
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Teatro Cados -Gomes. _ FES­

TAS jUllinàs de ontem: Pal'ó­

quia ,da Imaculada COllcei.ção, do

Bairw de Vila Nova; Grupo Es­

colar Santos Dumont, do Garcia;

Grupo Escolar Muniéipal D.. P!ô-

.

dl'll II, do Garcia Alto. Dois

cenÍl'os sociais também prolllove­
ram festas jUllinas... FALTÁ'­
R.ii energia hoje, elas 7 às 13 ho­

raS na Rua :XV ile Novembro,

Rua Namy Deecke, Rua Amadeu,

da Luz e Prata Victor Konder.

Das 10 às 12 horas, nas ruas

Paulo Herillg', Padre Jacobs e

Santo Antônio. _ FORAl\I en­

cerrádos os tI'abalhos em Bhune­

nau do Censo Visual do SESI,

com 12.519 exameS.• "LAÇO
da Amizade" de Lag'cs, é outro

grupo que COnfirlllOu. parücipa­
'çáo na V AGROPEC, perfazendo
agora, o total de oi�o .' O ê:óto

está garantidíslsill1o,' ti os blume-

lllCllallellses devem prestigiar.
.. MAIS de 15 pequenos aciden­
tes foram l'e�;jstrad(}s ontem em

Blumcnau. Os paralelepÍllet19s
estavam lisinhos, lisinhoS. ,. A

SOCIEDADE Recreativa lndaial

promove esta noite a llartir daS

20 lwrast baile social com duas

crquestl'as: Constelaçãl> Sul. de
POl.·to ..!\.le&'Te, e Donato Raciatti,

da Argentina. Re,sen:l iie l\le­

saS na sede.

!
I
I
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51DADE D.I BLOME'NAD

- Participação
Isui» Gianesuu

, " 'Atválmente faz-se um uS!) muito grande do
verbó "p,articiparIl e de �ti ,'substantivo derivado
;Upa�t.cipãçã,l)If. FalaH�,a d,em;asjad.am,�l1:te nestas
��pre!iSiõ�� em tudo' ou ÇJuase tlJ,d':l; na. cultura,
ljt!�� . � �oºr�tL..do na .. emprêsa. '

:limitar-nos'�mo$' à. esta última (na emprêsa)
.qlJe'nos Interessa mais de perfi:.; sabemos, eviden­
f�.'11��te, que a Upartic;pação" não fic.a só no cam­

.. PO ll1aterial' (participação nos lucros) eleva-se ou

estende-se até ao espiritual (alegrias e' preocupa-

.�,.�.p.
'

"

."
'.�

'. .

ARlES _. O Sol, que rege o domingo, incli­
nurá ,:,ocê de Aries a estar cortês, simpático,
agradável, alegre. tranqüilo, justo, amável e

generoso; do que resultará muita harmonia.
muito amor, muita verdade e justiça:

'

. ':

W'"
v

,

.

,

,

.

. ..

TOURO -- Domingo, em que estará mais v!­
voo crítico, desconfiado. cético, empreendedor,
reservado, tenaz e determinado a atingir o sou­

cesso e a se destacar a qualquer preço. Mo-

.

dere porém, sua agressividade,

r.'-

'ld',.

".
�

. .

o,. •

.:- t·:.

Gi;.MEOS �. Hoje, sob o mais poderoso-grau
e dia do signo em que nasceu, você de Gê­
meos, mais que qualquer outra pessoa por
mais privilegiada que esja, conhecerá o su­

cesso, a felicidade plena e todas, us alegrias,
.

!

•,--..'
-_

.'
.

.
.

.

}�i

CANCER - O fato de ser otumstu e difícil
de desanimar' ajudará sobretudo a transpor
as. dificuldades. do momento e vencer os em­

pecilhos pelo seu próprio esfôrço pessoal ..

Todavia. cuide da saúde e evite discussões .

.:.:,.;5
'�

,',

. .- .

...., ..',;
•. );i.,: ..'

I-'õ,_�
. �-

LEÃO - Sentir-se-á hoje bastante inclinado
à arte, às diversões sadias, físicas ou mentais;
de ,boa disposição e grande paz interior; ten-

'''ai' <Íos 'é'siüilos' prorúiíoos "ê' 'às iÍÍvesiigaçoes
místicas ou ocultas. ,

·····I1?\
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.

.,

. : � .
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. � � .

VIRGEM --" Domingo que o predispõe a l>en�
li r-se mais confíante eill 'si. mai!i idealista,
mais imaginativo, porém. amante da crdem .

LIa. disciplina e da períeição. Exaltação do
campo amoroso, sentiinental e e,piritual,

LIBRA A excelência do fluxo solar, c·
merCtlrlallo. que lhe são totalmente prol;ício�.
_há ele envolvê-lo num;). aura de alegria. feli­
cidade, hem estar e �atisfação pessoal. Espe-,
Í<lcúlur às dh'ersõés. 1ts amizades e ao amor.
"

ESCORPIAO Cons�guii'á, neste doni'iugo.
executar' de' forma aprimorada 'tOdo o· tÍ'aba�
lho ou atividade mental a que' se dedicar,
principalmente referente: à música, literatura;
artes, oratóriá e divertimentos intelectuais, '

,
. .

, .

.

,

.

[iJ�::
.

SAGlTÁ1UO .- Ê Ululiú' capaz 'llOjé você �e

decidir exercer mais de· um trabalho oU fun-

'Jcão. simultaneamente; ,110 que terá suces-so de­
�ido à grande disposição e habilidade. D�

mingo que promete tarilhém felizes acontecic
I

mentDs ,--'-' ---" ',C_.".-, "' __ ," --.,,' ',-,.--,
.

[
.

CAPRICÓRNIO' -- Reserve uma parte dêsie
dia promis,;o;' de veniüras incontáveis à sua'
fé e--re,ligião, .Domingo é o dia do senhor e

nele você deve ágradcce-r 'corn, fervor tôdas

as graças que' 'até aqúi tClil récebido, Boa

�üúde.

/\QVAR1Q· - }'6r es{r,r �_()b a melho. influ­
,:nei,,- do Zodíaco;' que é o -atual signo de 'G2-
i.i.eos. suas emoções sl1periores estarãO inteu­
,jfjeadas de, maneira ial que a paz e �. feli­
Cidade invadirãó 'todo Ó, sell ser. Aprovéite,
Aquário. ,

PEIXES � l�stando h6je mais c:;óntemplátivo
c' 'industrio�ô que· nos· iíltimos dias.' C0l,11 cer-/
1ela facilme.nte ü.bte,rá sucesso sem preceden­
tes na" 1itera�ura, na imprensa. J;'ádio e na'te­
ie\risão. f�xitó' sentimental e romântico. :'.,

.r:
ATENÇÃO -Lembre-se de qUé o'i�verrto �stl!\ chegan- "'

do!:. Prepare-se para �l1l're.!:.i�<�o, vis!tandç a �ua, C..;\SA ·1BUERGER e descobnndo a,s mar:mll;1as- em las, .tv;eeds, '

cobertas é cobertores, êasaeos; japonas e jaquetas e tudo
o qlle você desejar'para .os 'dias mos; Vista bem sua fa­
mília nesta estação adquirindo tudei para o inverno em

até cinCO. pr-est\{ç-ões, meuS.ais. ou à .vista com descontos

super especiais. E tem mais:. você começa ,tl pagar so­

mente em :r,mlio � CASA RUERGEi{.�XV de Nov. � 506.
,t �"' . _."

,na

,

ções). A real pàrticipação requer urna integração
psicológica que urge de sensibilidade de par+ici­
p.ação que mormente faz-se mister "a inclusão de

preocupações humanas em' todos 'os aspectos d..:.
vida da emprêsa", e pr'ecisa de num clima huma­
no estÉmcHclo ,ao' conjunto da emprêsa".

ccn�qiiências de fazê-lo perfeito ou nâo, Após
conseguir isto, batalha-se 'para: que êle siga, a,COIYl­
panhé QU par:ticipe, d·?s resultados ,práticos, do
progresso de sua emp'rêsa: não, omitindo seu pen­
�o de, vist� (.'orno: críticas e sujestões. É claro,
queixas construtivas.

Por outro lado, essencialmente, proporclo­
na-lhe desenvolver-se-

Após ciente disto, qual nOSS,l) primeiro pas-
so?

o óbviO, ou seja: dar a entender aos subor­
dinados o sentido de sua tarefa inc;l,ivid,ual e cole­
tivamente, à importância' de seu trabalho e as

ia) 'pro.plordonando�lhe· cursos de- formação;

b) elevar seus conhecimentos e aptid-õe�;

_-

INDÚSTRIA, LOJAS HM e VOCÊ

VOLKS
DE

GRAÇA!
TUDO COM

ZERO
DE ENTRADA!

'0 1.° PAGAMENTO SOMENTE DEPOIS,DE 40 DIAS!

LAMBRETTA SPECIAL 150 - 6 HP
DE 4.897,00
POR 4.162,45
ou EM SUAVES PRESTAÇOES MENSAIS!
Entrada: ZERO

AUTO RÁDIO
Zilomag ou Missei

4 r.. rx..

apenas 24,00 me"..,i.
Entrada: ZERO!

FURADEIRA DE
BANCADA
Marca: H.E:LMO
4 ve-tocidades
para furos de até 5/8"
"penas 41,70 m�"SIli$ ··��!§f�Entrad�: ZERO! '

TOCAcflTAS
TRANSISCORDER
Mo.dltl ..-CT"'5CO.
de 391,011
por 299,06 ".. apenas

24,30 m�nsai.
, EII,tr�dafZER:O!

VOLANTES ESPORTIVOS
.Para Volk$
D.esde 10,80 mell,sals
Entrada: ZERO:

45 �OJ.""S DO, RIO GRANtlE À GUANABARA

CÁPAS DE VINIL'
PROCÁR

.

de 17.BO, méll,s,aj� •

Entrada: ZEltO!

BANCOS RECI..lNÁVEIS
PROCAR

.

Tlfcido L"J'D .. M.,d�lf!l Monz.
Oesde'l1i,10 mensais
Entrada: ZERO!

,

MOT-Q BOMBA
KOKI.IiACH
cf mc>tQr de 1/3 H.F.

a.p."a;;;�2,OO men.�i$
Entr..da" ZERO!

JOGO DE TAPETES
Ollndeja pI Volks
4 ptças

, 'de 21i,nn
.

por apenu 23,40

MOTOCICLETA
XISPA -150 � 6 HP
DE 4.195,00
POR 3.565,00
ou EM SUIWES
PRESTACÕES MENSAIS

Entrada: ZERO......_--

RODAS DE MAGNÉSIO
para Volk$ ,

desde .17;60 toen."ls
Entrllda:,ZERO!

AMP'_OS ESTACIONAMENTO,S!':�

13LUlVIENAU�'18 DE,JUNHO DE 1972

c) dar-lhe assistênciá social.

Não, coné�bemO$ e não há ilJstíficação .para
uma em;prêSa que'm�erniza-se ou reequ·ipa"s.� e

deixa dê lado a ÀSSISTt:NCIA SOCIAl.·,· É' in­
cG-Jicebível. Tôda emprêsa que "participa", que
acompanha a evolução te-cnólógiea deve manter' o
treinamento e a' assistência social em ,permanen­
te ativid-ade d�n�o�U:,� tôda atenção.

De1pois veremos. $1& a participasio. niO' será
muit-o melhor çompreendida e desejada.

�OLITICA j]:NDIUSTRIAL
(AG�NCIA NACIONAL)

A CONTRIBUIÇAO da indústria nacional pa-,

. ra o erguímento do complexo petrolífero
de Pâulinia foi devidamente destacada na cérí­
mônía em que o ,Presidente Médiéi. colocou em
marcha esta nova unidade da Petrobrás, em são
PatOO.:Cinquenta e·. quatro. por emito, em, valor, de ,

todos os materiais é equipamentos empregados na

Refinaria do Planalto foram de fabricação nacio­
nal. A percentagem é expressiva e traduz o grau
de amadurecimento da indústria brasileira de
bens de equtpamento. No discurso que' pronunciou
lU\ ocasíão, o presidente da Petrobrás enfatizou
também a qualidade do mnteríat a,pl�ca4o Co o

cuniprímento de prazos, que são dois: outros, as­
pectos im;p{)rtant�s a considerar em. obJ.'#: Çl�sit.e,
porte, o aprimoramento ,do desempenho da. indús­
tria nacional de bens de equipamento é um fato
que merece ser realçado, pois ass-inala. evolução
qualitativa.; 110 .nosso processo de. íridustríalízaçâo.
Passamos'a depender cada vez menos do exfui'Íor,
quanto a equips.meritos de produção, como 'também
estamos áleançando major autonomia na 'elabora­
ção deprcíetos industriais, que é .um tàt-ó entre­
Iaçado. ....

.

.

'

•.
'

•

'.

COMO PANO DE fundo dessas conquistas, fã-
,

.

eíl. a tdentítícar os postUlàdds,da nova poli-
tica brasüeíra, de amplíaçâo das bases em que se

:,,�ia o nosso crescillle�t(}i através �e_ inedida:s ob­
Jetivas de amparo e estímülo aos vanos setores de,
,110-"'Sa. economia Ai> índústrías de .bens . de equí-:
pamento constituem um caso típico. Porque não
tinha condições de competir com . as .índústrías
estrangeiras, 113. concessão de prazos de financia ..

mento;: quase não conseguiam vender e por íssopro­
duzíam pouco. Como produzlaan 'pouco, também;
não podiam ,redhzir, custos, nem apinnorar a qua-:
lldáde de seus produtos. Este, círculo 'de :férro co­

mecou ii ser 'rbúlpido a partír -de J 964, quando os

Governos da; Revolução, no planejamento de me­
dídas para promover o desenvolvímento nacional,
criaram mecanisnlOs para dar suporte fin'iInceiro
aós 'Set:or�:S que dele mais necel?S'Ú:avart� .. Os fabri_;·
cantes de equipamento tiveram' resolvIdo um pro­
blema' �rucial e, progressivamente, foram solucio­
nando os outros., Eoje, já participam em mais da:
metade,' em valor. de uma obra do porte e 4a so,,:'

fistica.ção tecnoló�ç.a como o COlllple�o petrOlífero
de Paulfu'ia; onde igualmente .estão presentes no

desenvolvimento (ie llOSSa idústria si�erúrgica; de
cOllsO:ucão naval, petroquímica e outras áüvida­
des básicas A indústria de bens de equipamento é

.

hoje uma peça básica plenamente ajustada ao­

processo brasileiro de industrialização.

: !

, '
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s,R. RUBENS ,; Nazareno Ne­

ves aiir1l10U que a bIt:).' de
recursos fiÍlanceiros" tem impe� .

,diúo o Deatlll' de· rea-lizar as

.' obras necessáriaS, ao descnyolvi­
ulerita {lo TuriSmo Cm Santa Ca-

tarina. O órg'ão dis.pÕe de ape-'
.'

nas quinhentos' mil cnàérros,
anuais consignados no Ol'çamen-

.. ,

_ta-,- q\lantia q\le, (1 im-Ilecl.e d,e r-ea-.
!

'mar a política tulistica. do ·'Es�
'ta�o COlÚOr-lnC preceitua a; Ei\'I­
BRA'fL'R .• Disse que 'O órgão !liS-
,._põe apenas ele uma casa :t:.c. al­
glUls abnegados,. mas Ísso uãQ é
tudo. ,_ '.rERA sequência 'ama-
'nhã 'o ci6Io . dé ,palestl"as qUI< o

Coüselho· Comunitário está PrQ­
movendo em Florianópolis. O
tema. a ser ahonlad(l.}Jç�o m,éd�:- .

\,�
, co'.Luiz Carlos de Souza. será\ sq- ,la,' estrada,! .segu.indo �u tra�a{]_o.
bre (I uSo de, anticollcepCiQlJ?tI. cb.êgar 'até FI�i�nQPolis. O li­

• A COl\-iPLET�'\ Íl11.pla.nta'�ao'··' der ,governista. falou ainda. ,sObre
(ia BR-282" voÍtou.a ser :ex:UllÍ- 'o·.movilnento. que' 'visa. sensibili-.

nada na A.r.;s.embl,éi;t.···' {legislaliva. Zâr .as autoriGades' federais'3,
. Pelo (:cputado .. Evaldo' Aluai·a.I' ..' .:. ,

.o,Hcdecer: (; tratatlo origina,l.i da,'

'que,' pmrderQu da. tr�buna qÚe a. .

integraçãQ entre I) Oeste e õ li-, ·_rQd{)�1à." O CUNmWO de Lei-
..

' .

'.' '.Ía.····'·D.íuiz. seg'1.1iU p
..

ara Nova ,DélitoraI eatariilense Só será conote"" .

ti�a,clR )._lO l,��l'tle:n,t(l em q,t� aque- . l�\·_a;ll.d.()_ � !���. -ra,d,i?g'l'afia da' ar-

cada dentária' e" às: inlpres$Úe.S
das plantas' dos pés e mãos da.

átriz a fini ile providenciar a

jqe�ltiÍica:Çã.a do
.

corpo e mais

tarde t.ransiadá-lo para o Brasil •

O Italll.ara.ti "deClarou. que vai

providencía:r, o' �tiÍtns1adamen�
.
do eorw tão' logo, a_S� autoriüa.des

'.'

'-'''',
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POR· QDES?":F��al1:ca1nel1t� 'as ��azEis . acollte'Cetrr c6i�
sai que 'pormili es_t;()il"sO qt�e se�. faça a.gente 'nãg
consegue enten,de'r..Uni-à pessoa: jóvem, 'u.lÍl: jpvc'iÍi
na'flot:daidade,.ditd.tão COmúnlf:ute usado. Com
tuna vida ütfeira:· para ,càmÍ11har�::pú .úín· fiit.tiro·a•.
ser' forjad.(Í',;á ··.sér construído .: .. !: E ,Senl ràzõés
que- ggta:·'pó�:ré .:mente não (�o�g!le titi:niit�' (iniri­
céna; -se ·11?-.()( ·cQy�del1l.el1te;: lha�,':iimpen.sa�en"
te; :.està ..\TitIa;'.'gós.ios.a: de,sé.'vhter;·., AbbTr�ciqà;
certo cq��ahdri batemos ',-çom'· um: mÓnte,>lle-.·ptoble�·
.inas Tl,à, éaoeça; rnas; qti� sé ,hrnj�:"dÍrle�ssimwne1i" .'

te
..

'

góstpsa:' qi.J:ándo às ,àlegria� bàJerp:>'à p(}�. E

a ra_ri:dade de··sJ,Já·pre.s'enç�;.,d�(às. coisin.hl}S,:mí­
nimas que nos fazemdizer que vàle a,periá viveÍ'�
Bem, mas coritornando' os rodeios, 'e as' consig_er�­
ções.p'essáais \fou- tornar- a me p<lstaí'·'me-dUativo.
diante 'deste:'enóIjri.e p:onto de interrogação,'" Por.
que virar, as costas a.este mundo, mesmo antes de

nossos olhos verem com nitidez;.. ás rnaravünas
. que vão se descortinando, nem tudo é cruel; nem
tudo. é maL:.:Um'dia dois moços subirgm no-alto .

de .umá torre, que por' sua vez estava no alb de

nina montanha. Um' ao desce-r exclamou: "Eu ho­

je' encontrei; .Deus, o. que eu :vi lá de cima, fez-me.
compreender que deve existir um SeI' supremo:

.�
. blumenãlia

'Só 'algu,emJprdftüi\iam�nte:; divino' sedá:.:c:apaz de
')",' . _".

.

, , .' ..

tal oqra. '.�'R .. ; subiu o outro ... para .suiddar-
-':;8. Cómo: compreéhd,er duas reações tao opos­
tás, no mesmo' palco- .

(dando encenação as figu­
ras) ;.. JS por isto mesmo que eu estou pens�Ul'
Cip, pensando, ctICa.P.iÔO,· e '. fico cada vez mais' e11-
cucado, confuso (estou precisando de urn trago I

e não chego a parte alguma. Estou com uma
, .. troe­

menda-de-bana" 'vonta,de de sair caqui e procurar
alguém, que me faleelare, me aconselhe de man­

so, consiga-me convéncer que sempre existe ra­

zões para tudo. Começo a pe-rder a crença numa

porção- de coisas que tantos querem e outros sim­

plesmente, sem a menor consideração jogam de

porta-fora . '. Elli poderia seguir este conselho­

que o Túlio Maschiní (Marasea para os íntimos,
ou Túlio-, O Bom) me dá: "Meu jovem, ísto que eu

vou te falar, l1,ão sei quem disse, se foi um sábio
ou o Pixmguinha (?) mas' eu concordo com eles
- Entre o. céu e a terra existem razões que a

própria razão' desconhece". E acho -que vou ficar

no meio- termo. Será? Será? 011 não será'? Pode
ou não pode texistrr) eis o 'pOJ: que'; '"

IJOÃO F. DA SILVAI

FORTALEZA, EH? eh. eh, eh. (desculpem ii ri­
.sada a "Ia cafageste) aquele bairro realme!1te é
uma fo'"!aleza, lá ninguém 'põe os pés em dia de
chuva. E buraco para todos Os cant·!)!> existentes
Ou que aind,a existirão, fàl;�do estoque. dê lama
para os penoc{';)5 de seca;' "Vem cá�' Vem cá. ve­
caaaa." Você que ou veces que são ehi::arre9ad'�s
d.as_ !eparos e reparar- nas ruas, já andaram por
1-<1, la? .�aah� Nunca estiveràm lá '.. Eu iá imagi­
nava. Ja. sabia. Passei 'por lá. Àzar nê? Fiquei ato­
la?o, mergulhei. em. buracos, '.

sujei'o sapato da
missa. Agora en�uanto bato, cocei orelhá p.ara
ilclar�r as lembranças. (� um cacuete) enc!)ntÍ"E�i
d�rm'tando dentre .d� uma das dobras umas gra­
":ltas de nada de barro verrr1t�:lhô. Sórte minha
nao ser freqüentador assíth,_;;;) eto referido dito
cujo. bairro, aliás sou alérgk'Ó a bairi'is!l':.:I_
F.alal ou e:-crevi fanfó' só pára pedir um fav�r, as.

Sim! a� pe dC1 ouvido e pendurado na intimidada
das COISinhas c�oradas; - O �AIRRO DA FOR­
TALEZA ESTA DESAPAReCENDO ENTERRA.
00 NA. LAMA, E ELES ESTÃO JURANDO QUE
A POLITICA VAI FAZER PROMESSAS E APA.
RECER, aí Deus que 'Os livre e defel1da da raiva
dos moradores '"

.

(JOTASfL)

PARTICIPE 'pA TAÇA I,�PEPENDÊNCIA!
-, ;t
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-rÉtÉViSOR DE
MESASE:MP·'

.

MODELO MAX;-2 ' ..

ÀPENAS 899,00 "

.' .. Jl.VJSTA, 'J.

ou 69,90 tv1ÉNSAIS .�
..

CONJ ZERO DE .'

ENTRÁllÀTUDO'COM

ZERO
'.

. ..• '
,

.. 2,
.. : ','

.

IDE ENTRADA.

- '.',

TELEVISOR DE
MESA.GE ,

fi PARTIR DE

APFNAS 89,90,
MGNSAIS

COM ZERO DE
ENTRADA!

GRAVÁDOR COM RÁDIO
NATIONAL E PHILlPS

'A PARTIR DE 778,40
A lilSTA

OU APENAS'59,90
MENSAIS

COm2ERO DE
EN'TRADAl

_',
.

�ÁDIO PORTÁTIL
HERMES
ÃPENAS 6�f90

,AVISTA
...

1.° PAGAMENTO SOMENTE
40,,rDIAS',
APÓS:ACOMPRA!." i·'

E VOCE:AIN'oÁ PODE'.GANHAR .

'.

6'VOLKS
TELEVISOR
PORTÁTIL PHILCO

'

MODELO 6-253

'APENAS 71,50
MENSAIS

COM ZERO DE
ENTRADA!

.

ElVfsORTE'io PELA.
LOTERIA FEDERAL'

NO PRÕXIMO DIA 5 DE JULHO

RADIOS PORTÁTEIS
SEMP, PHI.LCO E ZILOMAG
A PARTIR DE

.A,PENAS 178,50
.

/l. VISTA

TELEVISOR,
PORTÁTILGE
MODELO ESCORT·LUXO Mi,,,CARA NEGRA

APENAS 75,90
,MENSAIS

COM ZERO DE
ENTrfADA!

: 'tELEVISOR
.

A CORES
;

.

PHILIP5, GE, PlilLCO E TELEFUNKEN

A PARTIR Ot, APEN,'.S 399,00
,

MENSAIS

COM �ERO DE t;:NTRADAt

. TÉLE"ISOR DE .

.

MESA COLORADO
MODELO IGUACU

APENAS 99,00
MENSAIS

COM ZERO DE
ENTRADA!

..,

,
;1

.

·""01\1 POUC.O mais de �íllCO �n?�;' em' pouco' mais de wn. mes, nuJua cíaI, O G.ecreto de nomeação foi

'- (lé funCIOnamento o· PredlO': �onvicente demonstra.çáI.J de que assinado 'tão lo'go o presidente

dh Trihunal deConta,s da. Uniã.o, "a .bruxa anda solta"... O l\I�-
'.

retornou a C�pital. O novo l\'Ii­

em Brasília, .. eStá. enfrentando: � DICO lUário lU. Le:ruos, é o 11GVO
.

ll,istro da, Sa-úde tem 49 anos de

Um Il'l"oblenia., POIlCO' {�o.nlUm' em Mi�Q da Saúde. O Sr. Macha- ! jdade e' 110S'5ui 32 títulos univer­

constriIções. rec�{nteS: seu se�, do. Lemos. Secretário da. Sa.úde � sitáriQs .110- campo da saúde pú­

gnndo zndar' est:fsendo 'consid'e-, de São Pa.ulo,. teve um encontro � blica, epidemioIQg1a, tuberculQse,

:rado.nÜtl-a.ssomInarlo, depois que:" de 4c6 mjnutos, com o Presidente � pediatria clínica e Social, entre

trêslWlciomUios,;U1(}r;reram,:e pn�. ..... l\1éllici, .l11) Othpll.Pálace ',H0Ú!r: ·t outros, '. A BA.�CAJjA do 1\'10-

tros .......... colá......roi,",os· tendo a�eit<> o convite presiden-1 v""e;'t� Ilem."áti", ",","el,o

na AssembléIa I.egíslativa l·euni·

úa quilltâ,�iejr'a última \3. tarde
reSolveu por unanimidade não­

m:lmparecer a viagem, que o po­
der lncorpora(lo por seus mem­

bros fará a cida(le de Blumellau

nos pró:dmos dias 22 e 23 do

corrent.e. _ A PARÓQULll. San­

to Ant.õmo, no final ela rua Dr.
João Colin,' encerra hoje' suas

FILAMÁTICA NA "CIDADE,"
Ano III . Número 10f}

.

CONGRESSO DE CROl\1ISTAS E JORNALIS­
TAS FILATÉLICOS: Encaminh.amos a. todos os
conhecidos "Cronístas, Jornalist.as Filatélicos dos
Estados do Paraná, santa Catarina. e Rio Gran­
de do Sul, para, nos dias 16 e 17 de setembro

l�róximo vindouro, se reunirem em Florianópo­
lis, na Séde da. Associação' Filatélica de' Santa

?�t�lina, para num congrassamento especial,
ll11clarem a aproximação de todos, para uníríca-
1'en:, entre os Clubes e Associações, a. mais es­
treíta amizade, e, assim, conseguirmos sempre al­
go de interessante junto aos poderes competen­
tes, par-a. o bem da filatelia e numismática. San-
ta Catarina, conta já COm uma Federação, Rio
Grande do Sul, está em vias da reorganiza.cão da
então extinta Federação; lac!) Paraná, fàeílmen­
te.criara a sua, poís, tem elementos capazes,
taJ,s como Rogério Chatangnier em Curitiba, Al­
fredo Barbedo em M:aringá e tantos outros es­
palhados no grande Estado das Arucárlas. A
semente foi lançada, veremos Os resultados ..

,
I,

t

-t
,

14S' Encontro de FilateUstas e Numismatas de
:Santa. Catarina, terá lugar dia 9 de julho e o

Clube Filatélico de "Blumenau", através de S�llS
Membros atuantes;' está se engalando tecto, pa­
ra' bem reeepefonm- os que· lá aparecerem. Terc-
'mos Carimbo Especial Comemorativo ao Encon­
tro em questão, e, a nova Diretoria, eleita. e em­

P?SoSada no dia 20 de mala, coniandará o espe.
taculo'. A mesma, é fonna'da, p�losi s1's. Carl Heinz
Rothbart para Presidente, Josef Klillze para Vi­
ce,-dito, e, Frederico Max 1\1:üIle'l' e Wilson Alves
Pessôa para Secretários; Arno E. Martin e Victor
Von GIlsa para Tesoureiros; Jean RuI, Diretor
de Trocas; Werner Reimer para Diretor de Nll­

mJsmáta, tendo como Provedor o incansável fila­
teIiEta, irriquiéto e sempte animado Engenheiro
Juergem Otto Bemer. Boa ttirma e que saberá
levar de vencida a filatelia e numismática blu­

menallense, que é uma- das bem organizadas em

nosso Estado.

Da Nova Guinée: Com uma I'lérie de seÍs se­

los, comemorativa a "Le Roislue et H.l Dis.crimi­
nation Raciale", Guinéé, está-Se projetando em

emissées grandes. é �onstal1tes. 0.3 valores da sé­
rie são: 15F --- 20F - 30F -. 50F - e lOaF aé­
reo.

Da. Austria: Pela passa.gem do.>: "-100 Jhare

Sl1anische Reitschule". um Blóco contendo 6 se­

los, com valore.,> de cfuis de 82 - S250 c' S4. di­

mensão de 135 x 180mm.

Da U�S.A.: Um selo: comemonitivo P.A.T, 1891
- 1972 � "Parellt Teacher Associatioll U.S,", va­
lor de Se. -deverá entra!" em. circulação.

Da IugOSlávia: "ler Champíollnat MoniliaI de
Sauts e11, Ski", deu origem ao selo comemorativo,

1'alor 1.25 dinar.

f
t

.

Da. Detltscl1es BundéslJost: Prevenção contra

..

1,
Acid�ntes, originou a emissão dé 3 selos comemo- ,
rativos, valores de 20PF40i e 100 PF. InsClição �
em cada selo "Jederzeit Sicejrheidt", J

•

--_---_.�---'

..

Correspondência para Oscar Gustavo Krieger
- cai.'"{a postal, 4. Brusque 88350.

.... ·,...... JI-... ;t •••

-�--.·-._·_·__,�f
promoções de uma graniliosa fes- J
ta religiosa e popular do }Jadroei�
ro. A festa ainda se prolongará
até o final de hoje. _ A SOCIE-

DADE Recreativa e Esportiva
Encano promoveu. ontem um

gl'andioSo baile., Omle com11are­
ceram um gramle número de

jovens bhnnenauellses.

I
I
I
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BLUIvIENAU, 18 DE .JUNHO DE 1972,

J. CECCON!

carrossel

Bennet em , ..

BRASIL GIGAN""TE - O registro é

deveras importante para ates­

tar, além da capactríads de realiza­
ção dos homens, que fazem a maior
usína hidrelétrica do hemísrérío
ocidental. o fabuloso ritmo . de

progresso elo Erasil nessa época
áurea de sua. história. O registro
em nossa coluna nos foi possibílí­
ia-do pelo senhor Walter Marquardt
yue esteve ,. visitando as obras em

:rJha Solteira e nos cedeu o n'" 301
do semanárío lá editado --- "O Bar­

rageíro" --- onde enl reportagem
sob o titulo "Batemos mais um re­

corde de concretagem" assim nos

relatou o fato: "No dia 19 de maio de
J.972 foi registrado um dos feitos
ma's importantes de toda a hístó­
Tia da construção civil brasileira.
Loca]: n� Solteira. Fato: Aplica­
ç'\o de 5.614 metros cúbicos de eon­

ereto em um só dia. TERMOS DF,

COl\1P}\RAÇAO: OS números por
�'i sô, às vezes não traduzem bem a

tetéia daquilo que estão ligados ao

assunto. Vejamo.<;: Com essa aplí­
cação diária, poder-fie-ia construir
1!11l estádio de futebol igual ao

concedeu uma verba de 610 mil
cruzeiros ao Instituto de Pesquisas
6.e Stanfnl'd, que estuda a constru-

cào de um trem de passageiros cu­

}1aZ de correr a 1.650 quilômetros por
hora dentro de um tubo. O trem

Mormnhi em apenas 5 dias e fi 110- deverá trafegar sobre rodas ele
ras, ou, um novo ll,faracanã em 8 borraoha, elevado da superfície a

dias. Poder-se-ta .também com "es- lima altura de aproximadamente ',

se concreto construir um prédio 30 centímetros, mediante fôrça
de 29 andares ou um muro de 2 n'agnétic[l, Rodari sálericicaarnerrte
metros de a.lturri e 10 em" ele es- ('entro tIO tubo, Que possuirá um

pessura, ele Ilha Solteira, até a Sj"tf!1111 ele absorção especial para.
ponte elo rio Tietê - 29 quilôme- reduzir ao mínimo a, resistência do
tros. O cimento empregado nesse ar.
concreto. se fosse contido em sa-

tas' de BO quilos e, empilhados em

coluna unítárln, [elevar-se-ia,:),
uma �;ltura ele quase nove vezes

a do Pilo de Açúcar. É isso ai 0.1111-

gn:�. Vivemos realmente em ritmo
ele BRASIL GIGANTE.

NAO CUSTA SABER - Já que
.1 estamos hoje na base da

ouríosídarto não custa também ficar­

mos ao par que o elefante leva mui­
to tempo a se multiplicar. Primei-
1'0: a ff"!"l11ea rica vinte meses em

TREM A 1:650 Km _. Não há en­

. gano no número, são 1.650 km

estado ele gravidez: segundo: apesar
ele sua vida longa 1.0 elerante vive
ele 130 a 80 anos I, não tem mais de

fi a 7 filhos. Uma abelha, em uma

.

única. hora, vísíta 700 flôres. O ca­

melo tem cinco estômagos, pelos
quais passam os seus alimentos.
Há animai" que não dormem, co­

mo. por exemplo, o peixe dourado,
o salmão e ainda. outras espécies
de peixes. Uma mõsca durante a

vida (ela só vive :1 m<"'3eSI PÔ? 5000
('VOS.

-,

ESPIÕES E FOLIÕES
em Technicolor - Livre

HOJE -- 'bÓl\llN(;O às 16,15 ._:_ ÍH,30 e 20.45 horas

e Al\tANHÃ às :!O horas ---,

Rohei-L Goulet. Daniele· Gauhert, Joachim Hansen

espeta..calar. filme de ação e heroismo '.-

RES,ISTêNCIA DE BRAVOS.
cm Technicnlnr - 16 ano!>

Sabotacern!' Arn�adilhas( Raptos! A qualquer hora,
em qualqti;� lugar, a qualquer preço .... são os homens

da resistência, que arriscam a 'própria vida em nome de

um �ó ideal: a libertaçâo de sua Pátria!
RES1STI':NCIA DE B�AVOS - .um drama de espiona­
gelJl;;·� suspense, com sensacionais lances de alta tensão!.

)J01' hora que um trem, amerícanu

irá atingir:
T'ransporres

o Departamento ele

dos Estados Unidos

Geraldo Ltrz

HORARIO DA SELVA
.

Pais reclamando. a propórita do. I-.orcírio de apre­
senta·ção da novela Selva de Pedra, pelo. C. 3. Dizem
(na verdad·i!', afirmam de pés jUlüos) que o texto (tex.
to?) da estória desservie à educação dos seus (delesl
filhos (as) menore:;. ·'Entr�tan7o. o profissional sem.

pre fala, anies: libel'iildo pela censura federá I para
apr!'lienta�ão neste horário, Alguma transa t)um tá
certa aí, né?

OS SErrE MINUTOS
Badalei aqui o livro OS SETE MINUTOS, de Irving

Wallac�. lan;;ado. oe Brasil pela Edítô-ra Nova Frontéi­
ra. Disse que contava a l1is-t'ória do julgamento (nos
USA) de um livro considerado pornográfi4:o pelas li·
gas de c'l�cência, que 0,5 puritanos são, muito ccmuns,
lá no. grande irmão -clo nerte. Claro que o livro não t
pr� .qualquer um, é, pelo menos, prá gen;ç müio·r de
idade. (,4(.ho, dito assim, que o conceito, maior de ida­
ife ·hoje em ,{.ia é. muito vago), E a história vai. tam­
bim, arrolando os livros que,. nas épecas de seu lança­
mento, foram <:onsiderados pOl'l1ográficos e hoje são
considerados dássicos. Agora qi.��ro anunciai' que o

filme do mesmo nl'lme, basead:a. na novela, passou (ou
tá pa5sando ainda} !li) Cine EXc21sior d� Curifiba, es·

trelado por: Waine Maundel', Marianne McAndrew,
Phili!?,. ç�'i�'/,,��§,.L,WI!liams e rvonne de CarIo. Toda
esta"·llÓfã' com· a e'sperança que· il película (!) passe
por aqui, breve,

Tedmicolol'··· - Une .

,

Avenltlras e�pelàclliares· 'de lutas de gigante� nllm

,super esp�!ácnlo lendário '-_.
.. '.. _' ,

HOJE � DO.MINGO iJs 19 '·e 21 h'i-, e Al\IANH.-\ ll�

'20 horas � A 1\-1.G.:\I. apresenta: Lee. MaT\'in - An­

g�c:. Dickinson' e Kcenan \Vynn. em -

"A QUEIM.4-ROUPA"
PmmYision c- l\IétrocoJor - iS anos

Ultra�vjolento! Dmnla, a ferro e fogo vivido no mun·

d,j margina! de ·Sún Francísco! Um só'berbb atot' no"5,'

'·1'empolg8. com sua maÍ?f perfommnce em A Ql)�JMA- .

ROlJP ..\ .. lUl1 poHcü:!l \'lolel11p corno' poucas' �ezes :C apl'e-
. .

sentado no cinema!
PROX. DOMINGO -- f

"ROBIN HOOD, O ARQUEIRO JINViSíVEL"
i

PRESENÇA POUCA
Assistente (aqueie qi<f!!- assiste, é) achou pouca

presença, principalmente ·da parte de estudantes e

professores, na maioria das [t!llestras do UM PAPO
AVANÇADC, carta::: no Teatro Cal'los Gomes semana

passada. AÍ, deu-lhe· na· idéia: por. que, para os uni.
\tusitários, o UM PAPO AVANÇADO

'

não p·ôrle ser·
apresentadO' no anfiteatro da FURa? Seg;Jntr.:): por· qué
não se estimula a freqüência dos estudantes (nes1es
cursos) contando.lhes presença dupla nas fic"tlas de
d':amada? Aliás, esta prMica não é novit:·3é:". E para
os alunos do 2(> ciclo (q·ue iá era I podia·se bolar ne­

gócio semelhante. Ati, aí a idéia do ilssisteni'P.i, que é
o Professor- Godo Oe�'(e, do Col·ágio Normal Pedro II ..

"2·or outro lati·", muito-s· dos poucos' a lunes lá acharam
paf'estras um saco .,.. porque lidas.

CONTINUAl\I RECLAlVIANDO
Alunos do noturno da Escola Básica Comírmdad1)r

Arno Zadro%ny, continuam reclamando do serviço da
Empresa N. S. da Glória que é a que (eles) serve o

bairro em que a escola está situada: Garcia. E eles,
as alunos, pedem pouco, pedsm, aliás, o oue a mes­

ma emprêsa iá c()!lcedeu a outros educandários: ôni­
bus especial, que (I número de alunos-passageiros, tan­
fI) "ri, lá como prá cá, justifica a Pedida plenamente.
Resultado: sem o especial ou eles (quando dá) vão co­

mo pingentes ou i�m ·que espe·rar, :;oah estrelas ou ser".
chuva (que- nã·1) tem abrigo, em l1enhum dos lados) até.
as 22 horas. Fica aqui mais este ap�lo- aos dirigentes
daque-ra empresa que, em outros casos, tá serv·jl1.no
Blull'�:!nau muito bem.

'

SERVIMOS BEM ...

.. . P<ira Servir Sempre. Quem tá divulgando· agora,
este slogan (qltle reSUme fielmente Cl' tr;;:':!alho da
Transportadora Vale ·C:'o Ita iaí Ltda.), é o amigo Hé­
lio Vieira, que largou a política para dedicar,se exclu­
sivamtnte à promoção claqu-e-Ia firma.l\INDJt' E;M

L·IQUIDAÇ�O':
Blusas' de l11alh�' de al'!;Iod'ã-o, 37;50 por 17,50
Blusas de tergal, m/comprida, 36,50 p.;)f 23,50

.

Blusas de ren,dão,. de· 3.7,50 por l3,50·
.

Pulover de lã, d·e 58,00 por 42,00
.

Camisas de malha, de 19,50 :por 11,50.

E vejanl nosso preços
sem 'liquida�ão·

PRl�lV1IO INDEPENDÊNCIA

DICIONÁRIO DO VIVO
A -: Ângelo Dias, antigamente o barqueiro que

trouxe o Dr. I3lumenau, hoje rua pe-quenaf curta, mas

qUe abriga, quase toá",· um ntundo, tudo o que um ho­
mem de bom gosto p:(edsa prá viver.

Pr'Z.ciso mostrar. vEliam se não.
li!m um hotel, bOlii, o Cify, mas se il !!,mte virar

para ii direii'a de. quem c entra pela 15, clá lego é:� cara

com Q Hotel Rex (que ·agora tá pas�ando por plisticilI
(em seu frontisp:iciQj. se- v�rar para ii esquerda. curte
logo iii Churrascaria Continental. o fino em ma�éri8 de
peru e oui'ras gulodices pn5F1'rias de q\i'?ITI sabe _ tu­
é·:> ii base- d1! ar dondici(mado.

T�m· também o Pr'efeito Lázinho, que mora numa

moderna casa Itada, defronte duas casas anti?,ils lin­
das, uma daquele estilo colonial tão procuradn P'�­
los 'luristas qUe Jesus. do céu nó·s C:Cá hoje prá viver,
;>mem. Lo.,:> C:., lado, o clepu1ado Aldo, ql�� ainda aca­

ba Prefeito, quem viver verá.
Isto foi pr;'.· começo ele C(HI'-tersél, faltou falar no

DER, tem ainé:3 sapataria logo cio lado, duas bancas
de jornais e re.vistas levam o resto do mund" pr;\ 'lE-n­

te. não se de",le ésquecer a Decon�rte do amiqo Horst

Frsch;er. (q.u� no fim do mês parte prá inaugurar um

sarro. em matéria de novê'S instal'a(:��s, l·em mais o

SFC;I C"." " sua intranqüila farmácia (> seu Iranqv:lo
chl�e de C:,iversões, '�em ê.índa entrada tlara a Casa
Peiter. mel·hor dizendo, entradas, prá direita e esquer·
ela volver!, e mais entrada (particular) para a liVraria
43.

Casa do Americano (!='.t!ças) talí ainr.:'J, prá quem
puder.

AdvogadOS tambtm. Drs. Renato Via'1a e Antonio
C .. rios Silva. i'mbt:ls profesi;ores da f'URB, debaixo café
e bar fr.'l!qul!mt·adinho� do !acfl} ii última aquisÍI;áo -

!?p!r;.kál'Ía CatarinensE, AnH�amenl'� tínhamos as drs.
Balsini e Leitão, sumir;;"", sabe Deus quam virf. por­
que, sabemos médko, é presenca da tranqüilidade.

Rua qu� ii se chamou Rua dos Fantasmas. " Pro­

f ..�sor I"erreira da Silva bem que podia contar a histó'
ria .. '

Barbearia do Gunther e outros amiqos dali, táli, é

só cr.·",...·;Jr '" l'em um e·nm'<lxate �m pacas.
Devo hr es,C{uecido al�utn. é só lembrar. P(1r últi­

mo d�vo dilOer qUE!, com dois passos, a gente dl!'ga na

Cantina do Aldo (lá no- Centro t!!! Abastecimel1to) .

A 4à Coor-denadoría Regional de Educé!<:ilo, alra­
V&S ú:) Professor José Vieira Côrte, e·stá divulgando
o regulal'r(imto dI) Pdhnio Inclependênda - participa­
ção

.

dI!< Santa Catarina nas comsmora.:;ues do Sesqui­
centenário da Indel'andência C:o Brasil - patrodnadc
p·ela C<lmiss.ão Estadual para as Camemorações do- S,%­
quic.en�enário, atravis do Departamento de Cultura da
Secreta.ria ci'e Governo. Eis aí alguns dos ítens do re­

gulamento:
3. O Prêmio ImJepenclincia para Estudo e Pes­

quisa �rá divididO' na·s categodéis: Especial, Universi-
tário e Nível Médio.

.

4. Na cate9'oria eSi�ecial poderá concorrer qual­
quer pessoa resi�ente em todo 0-. território nacional.

5. Na qate-goria universitário· po<'í!lrão. con'-:l1rr.er

os alunos, comprovadam'ente matriculados em qualqu�r
curso, de Escola Sopetiior no Estado- eh S.anta Calari-

35,50

na.

6/ Na cate-gClria· de nível médio poc'�rão concorr.er

os e$tudan�es cl� nivel médio (dclo básico, giná�b,
";�ntificol' ·normal, cU.isico e técniCI)) som um traba­
lho de redação que expr.es!1e a própria opini.2l'.> �obre o

Sentida ·das Comemorações do Sesquicentenário dil In­

dependência dOe Bras·il.
Maiores informações; na .,1'" Coordenadoria R�.,g;o­

nal de Educação; rendo este jomal; e lendo O Brasão.
jornal do 'Colégio Normal Pedr� II, cuio número 11

tem tudo prá sair no Cc�2córrer desta semana
.

CASAMENTO
Dia 6 de julho, na Igreia EvangiJica c:·� C()nfiss�o

Lute'rana-Centro. às 17,30 horas. Aos notvas, Pro·fesso·
res Lorival EklC'<hil!Jser e Lia Koch, ambos do Depar­
tamento de EducaçãO' Física do Colé9io Normal Pedro,
II,. 'os. I'arabéns d'Os:· Outros, Entre Nós,

QUADR'AS
·Professor Wilson Alves Pessoa, ilnuncia(jl)' d()min­

ga . ú.ltimo
.

aqui na coluna como candidato a voereador
(pala Arena) e travista (porque de Florips'l)

.

cQmp,ra
a mandar brasa, assi.nal1t("o, daqui em diante, Wialp;!s:

Começo aqui, meu amigo"
.

fazendo quadras sem pressa.
Existe .um lema comigo

.

- eu sempre cumpro a promessa.

I Pesquisa sobre
bovinocultura

FLORIANÓPOLIS (do Correspondente) -,- Com provi­
lE'ndas iniciais já em andamento, a Delegacta de Estatística da
Fundacâo IBGE está lançando em Santa Catarina· a pesquisa
especial sobre bovinos ,

"

Segundo o titular do órgão. neste estado. Sr, Américo Go­
mes do Amaral. esse levantamento reveste-se da maior impor­
lúncia. no que tange ao conhecimento da expansão da bovino­
cultura. nos aspectos de quantiiativos disponíveis para. expor­
ração e consumo interno. Tem as caracrertstícus de urna pes­
quisa por amostra. que entrevistará um número selecionado de
criadores, através de- processo já comprovado como eficiente em

outras oportunidades.
O delegado de Estatística informou, ainda. que se acham

em curso a& medidas necessárias à contratução de pessoas 'que,
nos municipios catarinenses, atuarão como entrevistadoras, após
devidamente treinadas no período de 20 do corrente a 2 de

julho no CETRE. Suas tarefas serão desenvolvidns em 15 co­

muna:'> do . estado, esçolhidas por sua expressão no setor da

pecuária.

Novos contratos para
construcão de navios
.,

.

No último dia 2 de .Ju­
nho fof assinado no Gabi­
nete do Ministro Mário
Andreazza na Guanabara,
contrato de financiamento
entre a superíntendêcía
Nacíoal de M:uinha J\1e1'­
cante e o Estaleiro El'vIAQ,
no valor' de Cr$ ..... , ....

15!U)OO,OOO,(lü, para a cons­
trucão ele três navios de
8.000 'I'PB cada. Esses na­

vlos serão entregues nos

prazos de 720, 840 e 060
dias e terão 138,60m.. cala­
do de 7,65 111 é 18 nós de
velocidade. Présídíndo a

solenidade I) Ministro Má­
rio Andreazza destacou o

ato como representativo da
firme dísnosícão do GO­
VERNO FÊDERAL em man­

.;ta' tuna linha continua de

I produção naval que pode
vir a ser, inclusive, expor­
tada. O objetivo mini.st?­
ria! é manter os estaleiros
ocupados ao mesmo tempo
em que, paulatinamente,
substitui a tonelagem ain­
da afretada por navios na­

cionais.

RIO PARAGUAI TERÁ
TERMINAIS
ESPECIALIZADOS
E MAIS PORTOS

o Ministro Márío An­
dreazea recebeu do Dire­
tor-Geral elo DNPVN pro­
jeto para. construção ele
dois termínaís especializa­
dos às margens do Rio Pa­
raguai, bem como a Irn­
plantação de outros portos
e obras de melhoria no an­

coradouro de Corumbá,
.
'Os terminais serão cons­

truidos nos municípios de
Cáceres e Ladárío e os por­
tos implantados na área
de ínfluêucta daquela ci­
dade, objetivando melho­
rar as condições operacío­
naís para produtos agríco­
las, pecuários e, industriais
e ao mesmo tempo dina­
mizar o seu es�o3.JJ;lento
para os dIversos Estados da
FederJ.�ão.
O custo dos trabalhos

com os tenrJnais e as obras
de· melhoria do porto de
Corumbá. está orcado em,

3.GOO mil' cruzeiros:

i1MIRODALVAli
ENTREGUE AO
TRÁFEGO

Autoridades do MINIS­
TÉRIO DOS TRANSPOR­
TES assistiram, no dia 29/5,
no p'er da Praça Mauá (GB.!
à cerimônia de entrega ao

tráfego elo carg'ueiro "Jl..IT­
RODALVA", primeiro de
ullla série de seis navios
do tipo "mini-bulker" que
eztão sendo construídos no

Brasil. O "MIRADALVA"
como os· demais, é um mo­

delo ele pequena tonela­
gem, de construção ba,<;­
tante simplificada e econô­
mica.

O novo cargueiro, que
desloca 3:500 toneladas,
mede 73,55 m de compri­
mento e t.em capac:dade
para tran�-portar 4.700 m3
de cu.rga, teve o seu custo
orçado em .14.700 mil cru­

zeiro e foI finfL'1.ciado pela
STJNAMAM, de acordo com

o Programa de Expansão
da Construção Naval e

Fmta lVlercante Brasileira,
.

est.abelecido p:=]o GOVER­
NO l<"'EDERAL e posto em

execução pelo lV1INISTf."'RIO
DOS TRANSPORTES.

STF decide
processar delegado

AS FORÇAS Argentinas de Li-

. . berta.çáo tomaraJll, qUInta.
feira, a. responsabiIiclade pelo sC­

qi.íe!it.ro i:.e um funciol1ári.t) da.

fábrica, d� automóveis' "Fiat".
cUJo

.
desaparecimento foi de-

,nuncia.do horas antes, seglUldo
um cOmUlÚCa(,O transmitido por

uma. estaçã<l de rá�lio de Buenos

Aires. O comunicado sobre o

tCl'a}lia do Hospital Sirio-Liba­

nês e iió palácio de convenções
do piu,'llue l\l1hembÍ. Acompa-.
nhado ete sua mulher o presiden­
te l\I€dici. foi cumprimentado
ainda !ler ael."Ol1Qrto 11elo Gover­

·nador Laudo Nat.eL O Prefeito

Figueil'c'do· Ferraz c autodclades

mUibres e eclesiásticas. • O

l\Ut-."1STRO C:;a Eílucaç1i.o, Ja,rbas

I'as:sarillho, inaugurou scxta.-fei­

ra, oficialmente ,a n Bienal de
Artes Plásticas no Ibirapuera,
que irá até Q �ia 25, reunindo
relJl"eSelltalltes de quase 800 edi­

ü}l'as (le tado o lllundo. A pre­

sença !lo Presidente da. Repúbli­
ca na. 5.cssão de .abertura estava

selll�O anundada, embora. não
ten.ha sido confirmaiia pela as-

sessaria especial do General Mé­

dici. A Amostra faz Ilade dos

festejos do Ano Internacional do
Livro e dO' Sesquicentenário da

Independência do Brasil. _ HO­

.TE grandiosa festa na capela de

Belchior .4.1to, quando os ofícios

religioSOS passarão a serem ceIe-.
brados, em definitivo. na Capela"
Nova..

PORTO DO RIO
GRANDE APRESTASE
PARA IMPULSIONAR

.

AS EXPORTAÇõES
A fim de entregar ai) trá­

fego o acesso ferroviário
ao porto do Rio Grande,
estêve naquela, cidade l'y 6
de Junho corrente o l\·!inis­
tro Wlário Andreazza. Os

portos do sul do paíS, Por­
to Alegre, Rio Grande·, Pu;.,

ra:naguá e Santos, estão
incorporados ao programa
governamental dos "Corre­
dores de Transporte e·Ex­
portação" merecendo hn,e­
diaia atenção do :MINIS­
TERIa DOS TRANSPOR­
TES. O ace:o.so ferroviário
entregue pelo Titular dos
Transportes, cons�te no

ramal ele ligação da, lÍllha
Ca�equi-Rio Grande sendo

parte d.o Plano Integrado
dOS Sistemas de Transpor­
nova zona indu�trial do
port.o sulino. Foram tam­
bém inBpecionadas varms

obras no 'setor de armaze­

nagem, inclusive o te-mlt­
nal privativo de Cotrijlli,
com capacidade para ....

100,000 toneladas e \"eloci­
da-cle operacional da or­

dem de 1.200 t/h, contando
com cais para 12 metr08: de

profundidade.

BRASiUA. (A.IE) -- A �;:­

gllllúa llIrm� do Supremü T!i­
cunal Federai cancele:! o ha­
beas-corpll5 concedido pelo Tri­
.buna! de Ju,tiç:� do Espírito
Santo, e rc'''itahe.lecen Ü' tiesp.!­
('ho do juiz, da 3"'. V:,ra Cri­
minal de Vit6ria. que pronun·
cieu o D;;legadC' de Po'í�ia
O.'waldo ;Sim{bs Sahs, para
Rue �eja julgado pelo tributwl
do íúri como implicado ·em

Ullmer05QS homicíd,ios Lio ·atri­
buídos ,tO "Esqu:v:lrüo da
Morte",

. O ddeg.ldo, segundo pro\'a
testemunhal, de boné. luva, <!"

carabiÍ.a. retíra\'a pre'.0s da
cadeia: e cs colocava dentro de
�acos. no porta-ma'a' de auto­
n1i"\'cis, ccnduzindo-os p3r:l

lugares (kF.el'tos, !lO munidpio­
de Vílll Ve�ha .. P'lra extermi­
nar·lo.,.

No lllgar Barra dO' Jacu, em
Vila Velha, foi en.::onlrado
11m cad�\'cr em cova rasa, no

dia 26 de marco de 1969. o­
ó:leg3do de pGiícia. Sr. Ali­
naldo Faria. acusou seu co�e­
,ga Simões Sales de acobertar o
crjrnc.

Para o pn:rmotor, era o· bas·
!ante para ::pontar indício� su­

ficientes de autoria a circuns­
t,mda de ter Oswaldo Simões
S:lle�, vulgo "Quite:', ocultado
na �ua e na residência de s�u

pai os policiai" Hélio R().�ha,
Emflni B.arcelos e Nemir Coo;­
ta, quc, estavam ;,:endo' [}ro,es­
saJos n'1 3". Vara Criminal ue
Vitória como autores de· um

audado�o furto de amlUS no

edifkio, da Superintendencia
da Pc1íc-ia. "endo que. quando
GCQI'I'CU o furto, Sil1lõ�s Sa­
lc� eslaV:l de ·.ervi.;o.

seqüestro de Enrico Bog'g'cro, de

33 unos, a�gellhno e empregado
da. Seção ele esiámparht ela "Fiat"

foi. trausmitW.o pela rádio Del

Prata, daquela cidade. _ O PRE­

SIDENTE Médici l�eSentbal'cou

qu.iúta.-feu'a. em São ráulo, para
ru'Íla ·visita· de dóis dias, que in-

.

cluiu a inauguração da. Pdro­

(Jlurl.1iea "Gnião, Clínica de Rádio-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



BLUlVIENAU, 18 DE JUNHO DE 1972

.;;;===:-
- -�
--

'I VAVÁ AUTOMÓVE],,�
GALAXIE _ . . _ .. _ _ _. 68

�

GALAX1E _ .. , .. _ ...•........ __ . 68
GA1.AXIE _............ �67
OPALA lUXO........ 70
CORCEL CUPf:LUXO .. _ _ _.. 70
CORCEL CGP!': STD. . _ . . . . . . . . . . . 69
CORCEL 4 PORTAS STD. .. _ _ _ 69
ESPLANADA 4 FAR(llS _...... 68
VOLKSWAGEN . _ _........ 63
D, K. W. . . . _ : < •••• _ 66
SnvrCA . .

�

, _ .• _ . __ .. _ . . . 66
S111CA . _ _ o 64
SIMCA. 64
GORDlNI .

64

GORDINJ 64

GORDINI '�"""""""""""_'" 62
1 OPEL .... _........................... 51

ThiPORTANTE: SÁBADO ABERTO ATÊ AS 18 RS.

.,.............

Leia com atenc80
COMPRA - VENDA - TROCA

E CONSIGNAÇÃO'
CARROS INTErnAMENTE REVJSADOS

FINANCIADOS ATÉ 30. MESES
CARRO
1 GALAXIE LTD. amarelo ...•.. , ... o.

1 CORCEL GT Gelo Teto de Vinil ; .. _ ..

1 VOLKSWAGEN Gelo 0.0 _ 0 •••••• " •••

1 VOLKSWAGEN Verde .. o ••••••••••• ,

1 VOI::KSWAGEN Verde, ...........•. ,

1 VOI,KSWAGEN TL Verde; ; .

I D .,K.W. .K1uITon
�

...•................

1 lJ.K.W. Azul .� o ...

1 GORDINI Cinza ...................•

1 SIMCA Azul e Cinza ..

1 RURAL Verde e Branca o o

1 KOIHBI Gelo 0 •••• • •• • __ •••••• _.

J KOMBI Gelo ., o ••••

1 CAMINHONETE Ford F-I CO 0' •••••••

1 CAMINHÃO Mercedes Truk , ......•••

1 CAMINHÃO Mercedes': •••••... ,', ••.•
1 CAMINHÃO Chevroiet .". - •. , ......•

1 ALFA ROMEO (barbada) 12.000,00

Veículos Quatro Rodas Ltda.
Agora anexo a Metropolitana de despachos
.RUA 7 DE SETEC\fBR() 499 - C. P. 54S
FONE: 22-0295 - BLUMENAU-SC ..

ANO
1969
1969
1970
1965
1961
1970
1966
1958
1%5
1%5
l%t
J962
1964
1950
1967
1959
1970

I·,
(

F'ONE: 22-0216
Rua 7 de Setembro esq. John Ken'nedy, 1294

-. CRt:OnO AUTOMATICO
FtNANCfAMENTO ATÉ 36 MESES.

Berço-Cestu para Bebês
. Aceito encomendas de cestos para bebês
- decorados e com seus complementos - Jo­
gos completos de banheiros.

Hua 7 de
�

Se-tembro, 1359 - aptv 301
BLUMENAU ...... S.C. .Leia

�,. ,A88Í�

• Di'L"Ulgue
T!JSTA AQUI A BUA GRANDg

OPORTUNIDADE

AUTO VALE I.JTDA�
Rua 15 de �ovembro 895 - Fone 22-1059

CARROS
) OPALA STD. ::'500 " vermelho
1 SIMCA ESPLANADA - arnatel�' ie'!�' �,il;Ú 68
1 SIMCATUFii.O�·marrOíl ...

'
,....... 64

1 FORD PRE"PECT - azul, ...•. , ,.,... 51
1 GORDINJ" verde: .. , . , , . , , _ . 65
1 GQRDINl· laranja , .. ., " < 62/

�

1 DAUPHINE - azul .... , , .'..... 60
1 D.K.W. BELCAR ]001 - verde x branco 64
k 'D _K. VI' .. BELCAR�' -. preto e branco ..... 59
1 VARIANTE - azul diamante , , . . . . . . . 71
I FUSCÁO - azul 'pavão , ,

�

.. , .. 71
1 VOLKSWAGEN - bege 'nílo ", '. . 68
1 VOLKSWAGEN - pérola , ,......... 65

VOLKSWAGEN - >lZU[ turqucza :. 64
� VOLKSWAGEN - verde .... ,........... 64
VOLKSWAGEN - azul turqueza .: •.. ,... 63

1 LAMBRETTA U .-:. , .... , ..... , .. , , . . . 70
CONOSCO. A MARCA E A COR

�

DO CARRO ZERO
QUIU>METRO, E COMO VOCÊ ESCOLlIER.

FINANCIAMENTO A'.rÉ 36 MESES
AUTO VALE TEM O IICARRO QUE LHE CONVSM

OFERTA DE HOJE DA AUrrO
COPA 70:

CARROS A.."'t0
1 GAl.AX1E _.. .. .. . .. .. .. 67
1 CORCEL 2 pts. . : ,

' 70
1 CORCEL 4 prs; ., .. , , ,... 70
1 FUSCÃO , , :., 71
1 VOLKS'VAGEN , .. , _." .. 69
1 VOLKSWAGEN , . , , ,......... 68
1 VOLKSWAGEN'. • ; , , .._ ' , , . . 6i
1 KARJHANN GUIA . . .. , , ; , 68
1 KOl\1B[,. _ , , , ,�. . .. 69
1 RUR,t;L 4 X 4 , ,.,., ,.... 62

GARAGEM DE ESTACIONAMENTO
COMPRA E VENDA DE CARROS NOVOS E USADOS,

FINANCL"-DOS DE 6 Ã 36 MESES
Rua 15 de Novembro, 1439 -'Fone: 22-057� -

BLUMENAU
�.

AUTO COPA "'70" LIDA.

,I
!'

==�====�==========;:�==�==�9

TERRENOS�
CASAS�.

A P \ ltTAMENTOS
IMOBl LIARIA DL VrUA.
Ruo i{\ de Novembro, 415 - Sala 3

!

II RÁDIO BLUMENAU

�===========================7'
&'

SERVIÇO DE GUINCHO �
Durante o dia - Fone 22-0250' fi
Durante a nóite - Fone 22-1454

PLANTÃO PERMJlNENTE

BACH, CHOPIN, BEETHOVEN
VOC:!!: TERÁ AGORA UM ENCONTRO

SEMANAL COM ELES
FESTIVAL DE MÚSICA ERUDITA

SÁBADOS - 17,30 horasFIGUEIRAS S. A.
.. - -

.

,DOIS AUXILIARES DE
DEPARTflMENTO DE PEÇAS,
UJIJ l·Uj,.·,\·l'.;lRO E
"i,r .711'E'C "hIICOLi ,,1 li ' ·Ii.1.V ' •

OS INTERESSADOS DEVERÃO ES­
TAR QUITES COM O SERVICO MI-
LITAR.

�

�

APRESENTAÇAO A IRUA S. PAULO
Nn: 2711 - BLUMENAU". Estamos admitindo moça e rapaz com

prática em serviços de escritório\ m.a'iJr de
iiíaife-, iriEtruGão-ginasial completa'e cOm 'oas-
tante iniciativa.

�

�

k �

. .
�

.

I

COMPRA-SE AUTOMóVEIS
1

COMPRO", seu carro e pago � vista.
'nrormaçõês: RL'a 7 de Setembro, esquinlt

c:om John Kennedy,·.

Il'/eressaf'0s apresentarem-se munidos de
Carteira Profissional a partir de segunda-fejra
à Rua XV de Novembro 5ÕO, lQ Andar, Sala
'109. - Rogamos lião apresentarem-se sem os

1 requisitos acima.
• :
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Navio nacional receberá batismo
de carga· em S. Francisco do Sul
S. FRJ\.NOISCO Do SUL

(Do Correspondente> - O
cargueiro brasileiro FROTA­
SANTOS. da "Frota Oceânica
Brasiíeira", recentemente lan­
çado. ao mar, receberá o. seu

primeiro carregamento 'neste
porto, onde deverá chegar no

próximo dia. 27. O FROTA­
SANTOS é um' moderno navio
de

�

12.500 toneladas brutas,
recentemente incorporado à

. "Frota Oceânica Brasileira",
cujo agente neste porto é a

firma G. Miranda Ltda, O pri­
meiro carregamento do FRO­
TASANTOS destinar-se-á aOS

portos da Africa do Sul e Ex­
tremo Oriente.

!palestra de um sociólogo da
Universidade Federal do Para­
ná c da Fundado de Estudos
Sociais do Paraná, às 20 horas
no Clube 24 de Janeiro.

EXPOSIÇÃO FOI UM
SUCESSO

Alcançou grande sucesso a

I Exposição Artística e Cultu­
ral de São Francisco do Sul,
promovida pelo

.

Líons Clube
nos dias 9, 10 e 11 últimos, no
Clube Náutico Cruzeiro do
SuL Centenas de. objetos de ar­

te raros foram expostos, inclu­
síve telas, fotos, móveis e tan­
tos outros que foram admira­
dos por mais de U300 pessoas
que foram àquela mostra. Na
oportunidade, jornalistas de S.
Paulo, Rio de Janeiro, Porto

�'\.legre, Curitiba, Florianópo­
lis. e outras importantes cida­
des, também estiveram na ex­

pcsíção à qual teceram gran­
des elogios. São Francisco do
Sul mostrou suas tradições, sua
arte e seus. costumes em uma

exposição que. mereceu a coo­

peração de toda a coletividade,

SALVE O
Cereal é ri designação tradi­

cícaalmente atribuída a certas

plantas da. grande família
..bo�

t ânica das gramineas. cujos
frutos farinhoso> .são apropria­
dos à alimentacão do homem
e de alguns animais de tração,
como bovinos, eqüinos, asíni-
nos e muares,

Como significação econômi-
ca digna de neta, os principais
cereais são: trigo, milho, cen­

teio. arroz, aveia c ce-vada. Os

quatro primeiros destinam-se,
:lI:lfin.cipalmt�nte, ao consumo

pelo homem; os dois últimos,
sobretudo, ao sustento do gado.
Etímologlcamente, apenas o

trino e a cevada merecem cha­
mar-se cereais, visto que a di­

vulgação dos restantes é poste­
rior ao aparecimento do termo,
originário do culto a Geres -

fi deusa romana da. agricultu­
rn� - que incluía cerimônias

especiais- intituladas "cerea­
lias". �'
Os cereais divldern-se em

dois grandes grupos: os pani­
ficáveis (trigo, centeio e mi­
lho) e os não. panificáveis (os
demais), de cuja farinha não é

impossível o fabrico do pão,
mas assim classificados por
não haver uso corrente para
tal fim. Além disso, o pão ob­
tido dessas farinhas núo é

� apreciado.
O ãrroz está situado entre cs

três cereais mais import.'1.ll,tes
.

para a
� alimentação humana

('junto com o 'trigo e o mi ho),
sendo depois do trigo, o mun­

dialmente mais cultivado. De­

pois do milho, é o cereal que
dá mais rendimento por unida­
de de superfície, requerendo,
para' isso um cultivo muito se­

melhante à horticultura, . com

fertilização abundante e á-gua
em quàntidade suficiente no

tempo precioso.
O arroz é também um. dos

cereais mais cultivadas na

'Tl'ansamazônica. Não só 000

núcleos co'oniais do Norte,
Dias em outros. como em TgU'l�
temf, por exemplo. ao sul de
Mato' Grosso. na faiJ<a de fron­
teira.

. Dadas recentes sobre a pri­
meira colheita ma em anda­
mento na Amazônia. naQup,les

� núcleos coloniais do INCRA,
são os m3is otimistas, desta­

cando que:1 umostragem do
arroz aU colhido assegura um

índice de prodU;30, nõr hecta­
re, bastante anrl"ciável.

De fato. o Ministro da Agri­
cultura pôde' observar que (}

.

rendimento du co'heita de ar-

GEF EM FESTA
Um extenso programa foi

elaborado para as comemora­

ções do J1W aniversário do
do G.E.F. cuja data será. a 8
de julho próximo. Na parte so­

cial as comemoràcões terão Iu­
gar no Clube 24- de Ja�eiro.
Varias competições esportivas
estão previstas, inclusive uma

gincana. No di .. 20 haverá uma

..

OFERTA. DE EMPRÊ,GO
Conhecida firma em Blumenau procura

desenhista técnico, experiente, para emprego
permanente oferecendo ótimo ordenado.

. Exige-se experiência de �lgul1,', anos no

ramo, de construcão de ferramentas (moldes,
formas) para máquinas de injeção de material

plástico. "'.

fi! interessante que o candidato tenha tam­

bém 'conhecimentos de estamparia em metais,
bem como' conhecimentos do idioma alemão .

Interessados deverão dirigir-se por carta, aos
cuidados deste· JOD1,al, sob "DESENHISTA
TI�CNICO" .

Atenção
FÉRIAS DE JULHO É COM TURISMO HOLZMANN. QUE OFERECE os ME­

I.HORES ROTEIROS, PELOS MENORF.s PREÇOS AMPLAMENTE FINANCIA.
DOS. _ ATENÇÃO PARA AS EXCURSÕES PROGRAMADAS PARA mLRO�

DIA 2 - FOZ DO IGUAÇU E ASSUNÇÃO DO PARAGUAI
�

Sete dias maravilhosos visitando as cataratas da Foz do Iguaçu, Pôrto
Presidente Stroessner, Puerto' Iguazu e Asur,ción. Tudo incluído -

apenas Cr$ 580,00, em mensalidades de Cr$ 110,00.
DIA 13 - SALVADOR, ARACAJU, MACEIÓ E RECIFE

Dezenove dias inesquecíveis visitando as principais cidades e capitais nq

norte do Brasil. Tudo incluído por apenas Cr$ 1.460,00 - mensaH­

dades a partir de Cr$ 109,00. sem entrada.

DIA 16 - BUENOS AIRES E BARnJOCHE (E�l AVIÃO)
Doze dias visiiamJo a Argentina� Principalmente :JS maravilhas C:e Ba­

riloche, que você jamais-esquecerá. Tudo incluído por apenas Cr$

1.836,00 - mensalidade de apenas Cr$ 112,00, sem entrada.·

Informações e Inscrições

TUBI�I'HO: BiO,LZMANN
JoinviUe

NOSSO ARROZ
fez nos núcleos à margem da

famosa' rodovia é de 1.500 a

2.4{)O quilos por hectare, quan­
do, em São Paulo; que é dos

grandes produtores do cereal e
com melhor aprO\'eitamento o

rendimento é de 1.300
, quilos.

apenas,
�

Como se vê, o arroz está
contribuindo de forma muito
marcante na batalha da produ­
tividade agrícola, empreendida
pelo Governo brasileiro, nesta

fase do prodigioso desenvolvi­
rnento. nacional. Então, salve o

nosso arroz.

Rl·u.-menwu. Flo1'i.a·nópo[is

Concessionário
Autorizado

RELOJOARIA
SCHWABE

ÓTICA

ESPECIALIZADA

o móximo da
. - .

precrsnn SUIC'U:
,

CRONÔMETRO
Jõlas,

.

Relógios.
Cristais, Pratarias,

Taças, Medalhas,
Troféus, Presen­

tes.

8011([08 UM POVO EDUCADO)'
fl,lANTENHA A CIDADE TAMPA f

A PREVmÊNCIA_
S·OCIAL INF:ORMA

INPS: CONCEITO DE Ex-cmmATENTE '

A contar de 1-9-71 são considerados como .. ex-combatentes :
os segurados enquadrados nas seguintes sítuacões:

�.

�;

NO EXÉRCITO: I) - Os que tenham integrado a Força Ex- �
pedicionária Brasileira, servindo no teatro de operações de"

guerra na Itália entre 1944-1945; Ir) _:_ os que tenham parti-.
cipado efetivamente de missões de vigilância e segurança do

�

litoral. como integrantes de guamição de ilhas oceânicas, ou,

de unidades que :3C deslocaram de suas sedes para o. cumpri-i
mento daquedas missões. .

NA AERONÁUTICA: -- 1) - Os que tenham integrado a,
Força Aérea Brasileira em serviço de. comboios e patrulha-",
rnento, durante a guerra (l942-1945); II) - Os. que tenham si-�'
do tripulantes de aeronaves engajadas em missões de patrulha;
III) - Os pilotos civis que, no período

�

compreendido. entre .

22-3-41 e 8-5-45, tenham comprovadamente participado, por.
solicitação de autoridade militar, � dê patrulhamento, busca. vi- r'

gilância, localização de navios torpedeados e assistência aos

náufragos.
.

.

NA !',fARINHA DE GUERRA E MERCANTE: 1) - Os que
tenham participado de comboio de transporte de tropas ou de

abastecimentos, ou de missões � de patrulha; II) - Os que te-'

nharn participado efetiyamentt; de missões de vigiância e segu­

rança do litoral, como integrantes de guàwição de ilhas oceâ­
nicas; III) - os que tenham sido tripulantes de navios de guer-'
ru Ol! mercante atacados por inimigos ou destruídos por aci-.
dente: IV) - os que,' corno integrantes da Marinha Mercante

Nacional, tenham participado pelo menos de duas viagens em

zona de ataques submarinos, no período compreendido entre

22-3-41 e 8-5-45.
.

�

E]H QUALQUER J\UNISTÉRIO MILTTAR: Os que integraram
tropas transpotadas em navios escoltados por navios de guerra,

A comprovação da condição de ex-combatente será feita

através de certidão fornecida pelos Ministérios Militares na qual .

seja afirmada a condição de ex-combatente do requerente com

indicação do período em que serviu.
.

AGUARDEM

SERÁ SENSACIONAL

IPANEl\lA está. (le luto. O lta-

marati confinnou a morte de

LeÍla Di:riiz �no acidente de avião

ocórrÍdo quarta feira. última cm

:Nova Déli, na Índia.
� E junta

com Ipanema. todo- o Brasil la­

menta a irrepará.vel penla tla

querida artista. _ o· BANCO do­
Brasil não fará agora a reava-

lia.ção de. seu ativo, e à� assem- l'a os acionistas, pois a relação
J)léia geral de acitmistas não tem do patrimônio-ação continual'á
dat.a fixada. assegurau O' Sr. Nes-

�

a mesma' te afirmou que a aS­

tor Jost,
�

nlt � decurso' (le um al- sembléia. somente será realizacla

moço que lhe foi oJerecido peÍà -

� depois que o Banco resolver to­

imprensa enl Brasília. O presi-
.

dos seus prOblemas administra-

dente (�O BR estra:nhlm o ill.teres- tivos. _ REPRESE�"TANTES da

se que existe em' to-rno '(la rea- República Democrática da Ale-

valiaçãn do ativo, qúe no' seti. eri..; mariha. reuniram-se em Berlim

tender nã.o trará hlcro algum pa- Oriental para a seSi!-lio inaugural

c.as co-nversações destinadas a

1>or fim a 23 anos de hostilida­

de!-i. Espera-Ec que as conycrsa­

ções, segunde funcionário da

RF<'''-, que dcverãfr terminar llO

começo do próximo ano, lll'odu­
zcm tra.balhos que regulem. as re­

lações cnti'e os dois esta{los ri­

vais e o seu possível ingres�o
nas Nações UnidaS. _ REALI-

ZOI!-SE quinta-feira pasl>a.dar
no Palácio dos Esportes em Join­
",Ule ,a apresentação ele ginásti­
ca rítmica por parte da.s alunas

da cE'(:ola de Edlléu,ção Física de

.Toinville, A apresentação foi

promovida pelos .alunos tia. t-er·

ceira série d'lquela escola visan":
co angariar fundos .para a festa

de formatura..

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



gc<íssjm�,,;panl OE co�-iaridadàs
-de Curlos de Campo 'Ramos.
o. time' 'esmeraldino, não tem

AllaJquá�_roblema de contu­

são e isso já é muito importun­
U, Nós últimas dois .anos, o

Palmeiras ganhou do,Caxias,
lá na Manchester Catarinense,"
por um a'zero, em duas opor­
tunidades .. Hoje o time

-

blume-

Hopp.e voltando!
.azar do Palmeiras.

'�l .; .

naue·nse . precisa. ganhar ' para
Imànter,as'e�peran�àS de-chegar
as fin\\t� d� - camPí=çnáto _ cata­
tarincnse.. jósé

-

CadÚ Bezerra.
-' ,

será o dirigente' da .peleja, de-
.". . .

vende ser auxiliado pé� Irineu

Cadcrin e João dos Sántos. -O

C'a-..-:iús deverá começ-ar a par­
tida cem; Eládio. 'Luizinho,

Ccruca, Jota .Alves e Antonio

Carlos; Fontan e Milton Fu­

mo; Carlos Roberto, Chícão,

Norberto Hcppe e Alceuzjnho.
O Palmeiras alinhará; Leme: I
Alvacir, Coral, DIli<i e Gonzu- -Iga: Adão, Parobé e Gilnei: Zi-

nho, .Odair e' Ivan. ! ,

,.-.t::t."

.

". ,,:

o CAXIAS l� ISSO :\L COM EXCESS_3,O IX:, NORBERTO HOPI'E, QUE VOLTA A.O TIlo,IE.

. A tática -do Mauro ,B!�y
sempre 'funcionou a eenren-

-

to. Ele usava de um ardil -

que hoje p:lâ� entrar :,no
contexto dos fatos rccambo-
lescos - porque a sua ilst('�
da ia muito além- das, atitu-

des impulsivas de, um torce-

dor- apaixonado. Quando
Hcpps dominava. a bola pela
marca di> - pênalti, Máuro, já

-

começava. a. ,.mastigar o' seu
chàruto e a se sacudir na .sua
cadeira. vivo como. ele SÓ, )
já sabia o que fazer nos dias

em que o gramado -estava
muito seco - esperando que

Hcppe tive!ise uma infração
para cobrar ali pelas imedia­

ções da meiá-Iua. Mauro fi­
cava atri-s do gol .

sentad�
numa cadeira � e embaixo
da cadeira, -burlando a vigio
lância de todo mundo, .flS-

.
conê'ia um balde com água.

". JOINVILLE 'ma Sucursal) '

.•...

", 1\'liuit<i. ri':!utc, pensou que Hoppe estava
'

querendo fortalecer uma. imagem publicitária' em
torno, deis gols que. ele, ainda. podo marcar

.

defe"úü'l:índô a. camisa do. Caxias. Volta hoje,
volta amannã

.

entra no .clâssico, não entra, não
faltaram. tanll)éin aqueles que quiseram levantar _
falsa ideritidade a respeitô do jogador: "O Hoppe

.

está com medo de abalar o seu prestigio. É só
isso. Ele tem medo de tropeça].' MS vaias da
torcida". PUJ.;o embuste. A personalidade de

Róppe 'é-'Ólttl'a;:-'Q�"seü contrato foi regâstrado na

Federação' no Intervalo da primeiro para o

segundo' .turno - e ele. jamais tomaria - a decisão
de ,desmerecer a- co:tÍfiança ·qu·e todos os bons
ca_.'Úenses' :depositam nene, e a própria torcida'
saberá aplaúdir o esforço de .um homem que
c1e-dié-ou, os anos ,mais vicosos de sua caneii'a
profissional· ao gIorfoso time ahrineg�'o,' Aos que

.

duvidaram <iue;. Hoppe voltaria; por qúe' estaria
deri_.otadó· pelo rrf,edo; ele.vai responder ánumhã
com participação integral na partida contra o

Palmeiras. - Não voltou-_ antes porque não se sentia
em I1erfe,t1.as 'condições atléticas, e o próprio

, Caxias sempre l'espeitou a sua lrontade. As
-conversas entre de e a diretororia: eram .

sigilosas: "Eu Só quero que 'Vocês evitem que a

implfc,Usa' focalize o meU: nome- em termos
eb-pecÍ.llativQs; deixem eli tl;emar porque à hora
qUe eu. me !i_cntir em condições o Caxias poderá
contar cómígo". E Hoppc agora está em perfeita
fOTIna física, prónth'lho para entrar na - Hluipe e

mostrar que ainda é um: eSpecialista que' tem

postUl'a," .-I'pu�ch" e fut�bol de artilhéro, Azar
do Palmeiras - que hoje poderá sofrer- uma
pressão, o,stenihra deste notá\�el goleador; que até
bem pouco tempo tornótj;i;e um dos mais temíveis
atacànt$ do futebol catárlnense,

. .

Era só a bola saí r. pela linl1B
de fundo ele lhe dava um·

mclho,· C resto deixava com

_ Hoppe. O" alemã!!" enchia, o
pé, e o goleiro querendo dàr
um toque macio para j09!lr
a escanteio'. muitas ve:z:es

não suportava o impacto do
chute, A tática era válida.

E Mauro P<1_ra distrair o e$­
-

pírito, abria os lábiOs num'
-

.. sc:rriso de -bonachãQ- para co-
memorar � gol.

lONAl

"'IÃO SERÃO disputa.das hoje
Il�

as competiQôes de Atletismo;
.

que· éstavam. :detenninada� pata
:
nossa cillade; e visavam classi­

fícár os atletas ·que representa·
rão cSanta Ca.ta-Hn� nos. Jogos

.

. Estudantis Br�sileiros de Maceió.
.

Pel!} que allüramcs, as: competi.
Ç-Ões atléticas, ficaram •. para o

C:orriíngo vindouro;' ainda .com
J.ocaLmarc�llo ,para Q es�ádi() da .

nldustrial
.
Garcia. -

Avaí e Juventus pela. manhã
. As. emoções da quinta roda­
da do campeonato catarinense
começam cedo, porque as lO
horas. jogarão no estádío Adol­
fo Konder, as equipes do Avaí
e dei Juventus, em peleja tam­
bém válida pela Loteria Es­
pcrtiva. Gilberto Nahar api­
tará o. prélio devendo ser au­

xiliado .por Hélio Martins é
Osrnnríno Nascimento. No Ju-

ventus, a novidlde, será a pre­

sença. de Ivo Andrade, na dirc­

'ç1(o técnica pela primeira vez,

.. "

.À· -TARDE
AJcjn-dq:jog� Cá�ías c PaI:'

rnciras e.'Avai e Juvcntus, tere­
mos outras tres

.

partidas na

tarde éie hoje. o, principal em-
.
bate está reservado para Cri-:

.ciúma, quando os adversários

serão Próspera e América. Ca-.
lberá a Pedro de Alcântara

Moura, a, arbitragem da pele­
ja, devendo. ser au�iliadú por

Mcacir. Oliveira e Afonso Câ-
mara Ávila. Em Tubarão ou­

tra partida importante cem o

Hercílió Luz,
.

jogando diante
do .Fígueirense. Controlará o

rriatch :0' Sr. Antc-hl(}, Rogério
D"ório de Lages, e os bandei�
Tas serão Vnldír Pires e Jocy
Cidade. Por último teremos
em Brusque, Paisandu e Inter­

nacional; em 'peleja de b011-'i

atrati�ds .

e q{le. será dirigido
por Roldão BOTja.

.
e Toninha, voltam a meia

-

cancha, do
Juventus

Primeirona tem 5 jogos
Um jogo pela manha e qua­

tro a tárde, movimentarão: ho..,
je o carilpeonato da l·a Divisão
de Amádores da LBF, na ro­

dada dos _ clássicos. Pela ma�

·Ehã jogarão na çidade de Tim-'
. �bó, no estádio. municipal, as

equipes dO'
,
Tiinboénse e do

XV de . Outubro de Indaia]..
num· grande' prélio de rivalida'"
pe. A tarde,' em. nossa .cidade,
;no eétádio. da ma 4 de Feve-

_ reira, 5e.Tá disputada a· partida.

mais
-- importante ..

da rodada.
envolvendo c líder o Guarani
e o Amqzona 'Jlle é mi1 dos
vice.lideres da disputa, 'Não. há
favL'ritos

.

neste jogo' embonl
conte o Guarani, ccm- os: h:m- ,

rlkaps, campo e torcida.. No
estádio. da Baixada, o Oihilpi­
IC:O tentará sua primeira "ltória.
enfrentando o CcmeIcial . de
l.uis Alves, que aij-;Jn não- che­

;to con·esponde-]'. Em Gas­
o mais falado· jogo da. se-

mana, Tupy VCl'SUS Gasparen­
�:e; O -clássico, daquela cidade
de\'erá levar lima pht\éia. real,
mente scnsa;:]onal. rj·:) c�tádjo
Çarlos- Barbosa Fcnt;:s, baten-·
de o reccrd deste c�1mpeonato,
FiÍlalmente teremos em Wuu­
dhCr\.'aL o prélio ·Botafogo e

Flcresta, no clássico daquela
.

regi�o 'e que da' m��ma forn1a.
cótá ll1erecenLlo·· a - atencüo dos

.

dcsp�rtistas. de POllleÍ-ode e
. . iNtÍndh�r\'al.·

Na Itoupava Norte, 'o Guarani tentará manter .. :J. Iiderença contra· o'Amazou:l. seu tradicional
aUl'crs lÍrio.-

•.. Leia

• Assine'
• Divulgue

"Cidaci� de Blumenaull

NEIZINHO; poderá ir para 1\1a­

ringli, segumló at1tantoll O treI­
nador'D�a11lantc, .

na última sex­

ta.,.féira, O·. conhecido técnico

-empresário disse
. que gostou do

..seu. futebol. e que na terça-fei�
rai estará ue volta para pagar ao'

Palmeiras; os passes de Luis Car�
10's e Baía (se este agradar),
oportunidade, etn que poderá de­

finir também "a· aquWçãí) de

Neizinbo. .. CONTINUA eUl

'l
SOlvIOS UM POVO EDUCADO; �I �==M=A=N=T=E=N=H�A=-=A=C=I=D=A=D=E=L=I=M=P=A=�lI

FED'ERAL �
33.786

.

- 30.069
26.864
16.937
35.741

LOTERIA
l°. prêmio:
2°. piiêmio:
3° .. pl'êmio :

4°. prêmio:
3°, 'lJÍ'êmio :

•

Alvir suspenso por
erro de (onivência
Alvir no "'gancho" por 4: meses. Iolando já não

apita há muito tempo - e tem gente, que paga
íngressn todos os domingos e não, sabe porque
isso aconteceu. A FCF deveria esclarecer estes
fatos.

Enquanto o Tribunal de Justiça Dasporfiva da FCF
julgav3 anteontem o árbitro Alvir Rensi - e o 5US­

p'mdia por 120 dias por não ter citado em súmula o

t.::c'nico Zezé, que deu' um soco no Bandeira Evaldo
Teixeira no iogo Avaí O x América 2, o jovem e C:�S­
tacado apitador apresentava em Blumenau aos organi.
Ladol<es do concurso "Miss" Santa Catarina - as mis­
ses de' Canelinha, Nova Trento e São João Batista,
que foram eleitas 'em seus municípios através de
promoções encabeçadas pelo próprio Alvir, qua assi­
na a coluna social doe um jornal de Brusque.

O Tribunal da FCF já o havia julgado na semana

passada, acolhendo denúncias de instância superior
sobre o "badalado" caso da Loteria Esportiva. Harry
Krie<J=r, defendendo o árbitro, conseguiu absolvê-lo:
"Não infringiu código algum,. comentando um fato
que é pl1blico e notório em todas as rodas esperfl­
vas" �

Ag·ora o Tribunal puniu Alvir por- erro de omis­
são. Todos viram ql�e Zezé agrediu o auxiliar C['O ár-.
bitroi Alvir deixou de cité-lo em súm-ula e a sua fa·
lha foi convertida em inquérito: Não podemos inter­
pt:etar perfeitamente a autenticidade ôassa punição,
porque desconhecemos quais as sanções previstas
nos artigos em que estava indiciado. Mas cremos que
a sua falha não chegou a assumir as mesmas propor­
ções das atitudes Srosseiras dos atletas do Figueit'eri­
se no jogo contra o Palmeiras arn Blumenau os

quais, pa;;ecem-nos, foram absolvidos em julga�e"to
realizado na semana passada.

. �,

Para não se levantar nenhuma dúvida sobre as me­
did,.ils punitivas aplicadas pelo colendo, a própria Fe·
deração deveria distribuir uma 'nota oficial dando ao

público uma visão esclareeadora dos fatos que C:I�.
terminaram a suspensão. Alvir vinha tendo uma
conduta brilhante dentro do campeonato - e- om

afastamento por longo tempo pode até desestlmulé­
·10. O pior ce tudo é que não t'�mos juízes à altura
para subsftituí-Io, e o que ele fez de bom para mano
tCir suas arbitragens em nível elevado - poderá até
comprometer seriamente o seu substituto, por não
estar eS,te em condições psicológicas para arcar com

a responsabilidade das partidas clHíceis que terêmos
daqui para a frente,

�======�==========�======��

II EXPRESSO PRESIDENTE
GETúLIO LTDA.

SERVINDO O VALE DO ITAJAf 00 NORTE
Com partidas diárias de Blumenau a

Pres, Getúlio as 7,30 -11,30 - 11,45 -14,00
- 16,30 e 18,45 horas, passando por Iridaial.
Ascurra, Apiuna, Subida, Ibirama. Conexão
imediata para Rio do Sul, José Boiteux, V, Mei­
reles, Pôsto Indígena, Barra da Prata, DOna
Emma, Nova Esperança, e WitmarsUlll.

Para excursões e Turismo, modernissi·
mos ônibus-padrão Scânia e Marcedes Benz com

teto solar, poltronas semi-leitos, toilete e servi­
ço de Bordo ..
ilAGE • ''TRADiCIONAliDADE PRESIDENTI;'#

Agência: Estação Rodoviã...'1a
!2-1697 - C_, Postal 461.

BLUMENAU -:- S..Catarina

grande atividade o presidente
'\Valtiemiro t;arlsson da .Fec1el'a­
çãa CatarÍuense ue Futebol de

Salão ..
,

Nos próximos dia" deve­

rão· surgir muitas novidades no

.âmbit() da, FCFS. _ PIAVA do

Caxiag� não poderá cnfl'eI,ltar o

l"ahneiras na tarl'ie de hoje, pOl'­
que não' foi julg'ado na quinta·
i)ili�a, pelo. 'l'riblinal de Justiça
De�ortiva da FCF .. Ocorre que
a S'tÍlllulà dó' préllo não clleg'ou a

tempo, em l"lol'ianópolis. ,. ES­

TA temIo excelente aceitação a

venda de títulos pa.trimoniais do

JocI;:ey Club de Rio do- Sul, lan­

çados uo último dia. 28. ,. GUA­
RAJ''I continua prepara:nl>o o

Torneio Brasileiro tic Punhobol,

que 11ret.cnde promover no pró­
xitno lnes. Nevos detalhes sobre

a disputa serão conhecidos pro­
ximamente. • NO SUL d-n esta­

cio, está sendo cogitado mll jo-

goo da "saudade", entre 1\I&tr{)­

poI e Comerciál'Io, com tm}os oS

valores, que defenderam os. dois
times, pelos ídos anOS de 68 69.

.. OLílUPICO e Paula Ramos,
. poderá ser confirmado !lara, 2 de

Julho, como preliminar de Pal­

meiras e InternacÍ()na,l. Zani Ca­

br:aÍ Rebello, presidente dí) Con­

S�Iho . Deliberativo: elo' Olímpico�
está trábalha11t10 neste sentido.

Fone

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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alto comando tratou, de problemas. intern9s do Exército
BRAsíLIA. (AJB) ;'A, icuja fínalidade primordial era

reupião dos chefes doo grandes' de oferecei ao novo chefe do
comandos operacíonals.. pro- !E�tado-Maior do Exército; um:
mcvída pelo Estado-Maior do 'panorama geral sobre a situa-
xército, encelTowie ap'& qua-' ção em que se encontra os qua-
o dias' de exposi�:e \ieba". tio exércitos 'e os. comandos

t:s, mas mi. resultados .não '.se- ',.militares do Planalto e da
rao de, conhecimentó. público, lAln:àzônía', . foi, entretanto, . a

pois _envolvem, questões' reser- .disétissão do plano de carreira,
vadas ao Exército -dentro do

.

ó exame das 'leis de. remunera­
Jllàrio . de',�ieestrotuiaOãO: das

.

�o.e de-promóção dos milita­
fCtças,têffestfés;·.;_: :"'-', . ,,réS, bem como ó quadro com­

, pleÍiiehbr dos ófícials do Exér­
to:

Ê 1�63;. Yi�íamOs··:,hum verdadeiro caos. Era a. desordem,
o desenipi�g'o -ém . massa, a inflação rondava 100%.

Enfim, havia, a ;'falta do tudo. Aliás, o grande erro dos
governantes ':dc!isec tempo � antes do, soar da Revolucão -

'foi, a distribuiÇiio da .mísêría, numa flagrante .�. desesperada ten­

<t�tiva de. e:i:'!�anà:r' ô' povo da real situação econômica do País.
Srni. Porque-nâó-havía.,» que repartir eqüânimemente.
:-

c

Chegou 1964.:' Vierárn as transformações: pôs-se fim ao

c_a?s interminâvel, e
. ri . io"Uós os fatores negativos da Politica

EconôriliCá-A,dnifrustra,tivl_l. do País, ata etn vigor.
.

.

.

Restíibelêceit':'se iÍ E1conomia e, em apenas oito (8) anos;
a inflaçâo desceu de'.. lOó% a 18%. O déficit interno deixado
na balança" Diçáméni:irla de 1963-64, já não existe. Entretan­
to, é bom nótar, que o Brasil tem uma dívida externa que mon­
.ta. em ap:h}ximadrimente� 1 bilhão de dólares, .que precisa ser
resgatada: . ,".";':".; .:: ,

.

.: .

"

. Contrapoadó-se a , tudo isso, o nosso .torrão. natal caminha
ri: passos df giglUité para a sua definitiva consolidação no mer­
cado interno e externo. A prova mais palpável disso, é o gran­
de conceito de' que

_

goza o Brasil junto ao Banco Interamerí­
cano de Desenvolvimento (Bill), Fundo Monetário Internacio­
.nal ,(FMI) (d�'cle, liutnentaÍr!os em .muito nossa.sreseroa mone­

tária) e' também: Juntq ao Banêo, Mundíâ], do qual -obtiveníos
"carta britfl'C:í'; ,. pátâ ópetas5esH:mpr�stiibo a. longo é a 'médio
prazo.

.

-r
:

",,; i ' ;. '.', (.

Tod?s':éste:�( falares, aliados à perspectiva �i1tusia,sta de ter­
mos denh'�. emfhieve um,�rasiJ aÚlônoino� forte, gigante (co­
!ll0 em. �ua 'exttmsãf;}) e detetininaQo a Ser ','Grande Potência",
mquieta-ii1e,'nl;ull,particular: O PNB (produto Nacional Bruto).
:. Sim_: .,Porqi,ie é,sabidO de todOs, ílue o PNB brasileiro atin-
giu uin ÍndiCe i:l:ê 'creScÍnlento tão estrOndoso· (9%�11 % ao ano)
.. sQment!l igliajàdQ péld Japão nos aílos 50-60 - que é pre-

C_�sO saber d�'·fatO: o q�e está ocorrendo coin a Economia Brae
si_leii:-à e 9: ,Porqu�: 'de� elevação re�ntina e auspiciosa.
{ , ,A de�êitp 'd��s dados que demonstram (:, início do de­
d�SênvolvimeÍ1tb 'plarUfiCádo, integrado. coesó (porque o Bra­
sil'; ')á!:i-Iais,_tíi-vr';tllllll, políÜca' deseJivolvtinentista) em que o país

. e�êrgé d�;,:dp':i9S9, ,�onho de 1%3; para reencontrar-se, entre�

t<tn�O' � 'fep,!#�h� e paradoxalmente ..-:-.dian!e de dilemJs crll-

· CllilS;. a PPnd,e�J:':. ° PNB e a Economl� dao�se !is maos em
· ptól de um, lIiasi! melhor. Certo: ConCito. TOdos áplaudem.

..

. Agora." �():iivenh.amos .que o PNB n�Cion:Ü, é de aproxima­
;' damente· 50 bilh,õÍ!s' de dÓlares e que, desta.quantia acima ti:
i tada,. 46% .'é: aosolvida por :5% de· "toda popúlação Brasileira, _

(4,5 milhões (k' habi1ailtós).
'. '. .

Veja, poiS';o ,que,,�oÍl. melhor; quantO os. "restantes" 95%
da 'população, obreira receberia. Ê simples, ,não?

Far:se:-á' a:,·corita (média) .e veremos qiie resultaFá numa
· quota simÍláI-; a .qujnh�Íltos (500) 'dólàres (renda per capita).

Mas isSo tlãó quer dizer que tOdos aUfir!Ím. qúillhentos dó-
: lares. Ali�;;a:hl!?tópa é bem outra c pode ser resuinida, as- .

i sim, nestas Iinh(lS� .
Fruta aos setoies de Ptartejrunento, Fazen­

·

da - resP9Ps1iveiii.p�lps altos e baixos da: EConomia Nacional

I
"', ;';,:

. , ..

.

Se durante. todo o tempo em

!que-e5tiveram reunidos os che­
!fes militares do. Exército pro­
curaram guardar um clima de.
silêncio e mistério, em. volta
dos assuntos que estavam sen­
do debatidos, pouco após o en­

cerramento da 'palestra do' co­

ma?da�te interino do J1J
jExército, ; General Adolpho
João de Paula Couto, o clima
era: de festa e congraçamento.
o- expediente, por determina­
ção da chefia, EC encerrou -; ao

meio-dia, para, que a maroria

dos oficiais pudesse' participar
do churrasco final.
O General Borges Fortes,

chefe do Estado-Maior, pode
sentir o desenvolvimento das
atividades militares no, país, se,
:inteirar dos problemas e aspi­
racões dos comandantes de
exércitos e os "CM da Amazô­
nia .e do Plana! to, bem como
ouvir relatório completos so­

bre assuntos administrativos,
Ide efetivos, de Instrução, cur-

- uma busca mais acentuada para o .gravc empecilho da re­

distribuição. mais justa e eqüânime do capital, entre o povo. As

oscilações. de ganho são muito sensíveis e notórias, para que
os orgãos governamentais' n'ão dêem atenção � esses fatos.

.

Há mais ainda: caso o reajuste salarial c0l"respondesse às
constantes majorações do custo de vida (no fim: do ano), não
teríamos' este foco de indignação sobre nossa cabeça.

É duro escrever. Mas é preciso que saibam: "o Brasil é
uma Sociedade Anônima. E, uma Sociedade Anônima sendo
fechada, trancou-se em copas. Só lhe interessava o crescimen­
to do PNB, pois - como é da .própria natureza das organiza­
ções sociais em que o poder econômico é "Minotarissimo" -

quanto mais se elevam os índices .10 Produto Nacional Bruto
e dá.' renda nacional, "mais riqueza se concentra "nas mãos de
uns poucos". Há quem diga que é preciso reduzir o PNB à
0% (zero) para haver urna nivelação mais imparcial no ganho
desta nação Iabutantc, mesmo porque, é desumano (ou quase
isso) fazer a espoliação de uma família de 14-5 ou talvez mais
membros, perceber a insignificância de CrS 250,00 - que é
o salário mínimo.

E são estes, os trabalhadores, que "verdadeiramente cons­

troem o País em todas as suas potencialidades, hoje e construí­
rão a· gigante potência de amanhã".

Segundo estudos realizados pela Dieese (Departamento In­
tersindical de Estatística e Estudos Sociais Econômicos) em S.
Paulo; o operário paulistano que' :labuta ano inteiro, foi obri­
gado a reduzir sua comida para poder sobreviver às tempesta­
des ccofiôJhicas.

Estatística de 1970 -- para 71, mostra que o Sa�Iio Real
caiu em facc aos crescentes aumentos do Custo de VIda e que
o único produto que o trabalhador paulistano consumiu mais
em 1971 do que em 1970 foi o leite.

Ainda assim, não atingiu o que se denoJhina de "Ração
Tipo" que é o essencial mínimo estipulado por lei.

Portanto é mister que se melhore - e já - aS. condições
humanas, sociais e principalmente econômicas do operário in­
cansável no ideal 'de um país mais forte.

Sim, mas sem ele - o trabalhador - o Brasil não é
nada.

Quanto mais diluído se sentir o labutador de nossa Pátria,
mais inexpressivo será o pais.

O trábalhador sério, constmtivo e objetivo, só é possível
quando há respeito pelo ser, quando há dignidade e justiça de
direitos; .à findar no "Respeito Mútuo" e jamais na "detenção
de riqueza nacional", em mãos de l1m grupo restrito manipu-

-Jador de todo capital de que dispollha o País nara fortalecer-se
nas suas obras e aspirações futuras. .

.sos e de ação anti-subversiva.
.

Como os comandantes de
exércitos não despacham dire­
tamente com o Ministro'Or-

laude Geisel; caberá ao Gene­
ral Breno Borges .Fortes levar
ao conhecimento do Ministro
do' Exércíto . tudo que se pas-

"ou durante a reunião.
Ao, que tudo indica, os che­

fes dos comandos operacionais
ficaram satisfeitos com a pri-

meira rcuruao, sendo possível
que no futuro, hajam outras pa­
ra estudo de diferentes assun­
tos.

o·' PRIEl(JO DA VJnllA

...�
�

CHEVROLET

'JASA·RQYAL S/A

RS: 'serrarias
clandestinas
PORTO ALEGRE (AJB)

-:- Da.s 1.260 seITàrias exÍs­
tentes no estado, cerca de
500 são clandestinas e es­
tão causando a diminui­
ção da reserva florestal do

. RiO' 'Giai1:d�. do Su.J, e lesan�
do o governo' estadual pelo
não p�gài.rténto do IOM.

A den®ç� foi feita pe-
16 delega:cIó.. regional do
Instituto· BraSileiro ne De- I

'.senvolvi.mehtO' Flotestal­
mÓF ..:..:., Sr� JúlÍo' César
COl"rea,. .1embràndo que'
UÍnlg,·. sévera ..

'

fiscaJ.izacão
e�tâ sendo realizada no in­
terior . aos rtiunicípio-s para
multar' aS, .que não forem
registradas .. oficialmente
e fechar.i ,as reincidentes.

Rêcomenda maior prática
no ensino universitário

Fl'OLIS . (Aml - As uni­
versidadc's brasileiras, de uma
maneira geral,' dedicam dema­
siada carga horária de aulas:
teóricas; em prejuízo das au­
las práticas, cc·ntra�,mdo com

sistema de 'ensino ministrado
na Alerllanha' e' em outros pâí�
ses.' .,. I

A manifestação, é do dentis-
1.'1 alemão- A. Boettcher, du­
rante reunião m:mtida na rei­
toria, com autoridades univer­
�itiirias, que debateram alguns
problemas 'relacionados com o­

ensino e a pesquim.

o Pnfessor Aca'cio Santiago
fez uma exposiçã.o, abordando
tiadm históricos da Universi­

. dacie e a implar;tação da refer­
ma. universitiiria, detendo-se
em apreciar a estmtura did-i­
tico-administrativa.

Rc\'clou o cientista que nas

universidades que conhece há
uma excessiva preocllpação pe­
Ja teoria," colocando-se o esta-

-

do pnitico. apenas nos últimos
afiaS de estudos acadêmicos.
- A, prática deve começar

çedo p:.Ü'a que os estudantes se

conscientíz:�m da atividade pro�

fis<;ional que pretendem desen­
vo!ver.e tomem contatos com.
Os equipamentos e aparelhos a'
serem utilizados quando sairem
da Universidade, destacou.

Para o Professor A. Bo,ett­
cher "o Brasil precisa estimu­
lar' e dar ênfa�-c à ciência apii­
cnda uma vei que '" ciência pu­
ra, .tambéni necessária aos pro�
gramas de ensino e pesquisa,
)iüo traz os benefícios imedia­
tcs ao meio".
.. O visitante, que é coordena­
dor do convênio mantido entre,
(} Instituto de Pefquisas Nn­

c1e2res de Jullich e a Comissão­
Nacional de Energia Nuclear,
dentro de um acordo amplo' e
g!cbal estabelecido CO-JÚ o

Ccnselhc N�cíonal de Pesqui--

�as, f'.:::!l!cou que a vinda ao

Brasil da mi!'.sfÍo' especlhl pren­
de·sõ- à execução. de planos de
expansão técni'co-científica en­

tre Brasil i: a Alemanha Oci­
dent:li.
Acrescentou que a Universi­

dade, Federal de Santa Catarl­
;na .pderá também prom.over
trabalhos de pesquisas e inter­
câmhio tecno'ógico, bastando
que '::umpra as diretrizes e re­

'guIamentos do convênio defi-
nido.

.,

..

SOMOS UM POVO EDUCADf),

MANTENHA A CIDADE LiMPA
_______ o �

·SI;RÂ·SENSACIONAL

ARTIGOS DOMeSTICOS
U'fILAR BIA - XV de Novembro. 1244.
AUTOM6VEIS ,- AG�NCIAS E CONS�RTO

.VOLKSWAGEN - Com. de ImpOrtação e Exportação
Blumenau S.A., Rua ItaJ&1 ,81 - Fones 22-0�50'.
22�0757 e 22-0759.
CHElVROLET - C&8a Royal S.A. - R '1 de 6et., 1368

BOUTIQUES
JANE PRET À PORTER MODAS (ExCluSivament41
Imperchic e Cacharrel) - Rua Petrópolis. 3�.

CHOCOLATE
BOMBONII:RE ORrON - Rua Mal. Floriano peb:oto. s,

CHURRASCARIAS
CRORRA8CARIA e BAR CONTINENTAL - Rua 'l de
Set6mbro. 6i1.

CRISTAIS -'-o LOJAS
CASA U:OELLMANN S.A - XV de Novembro. 1..1

SALAO DE BE.LEZA �'GRANDE HOTEL
Anexo ao Salão de Má.nriore·no andAr Social
Pone.: 22-4415 - 22-1288

LANCHONETES
KIPAO LANCHES - Rua '15 de Novembro, 481 _.

Galeria Buscb _: Fone. 22-0312.
.

. . .

.

FLORES ---,.LOJAS
LAPINHA PLORES -r- xv de .. Novembro' 15e

DISCOS - MINI K-7 -

ESTEREOFONES
CAIXAS ACúSTICAS

Discos: sucessos nacionais e internacionais. Varie­
dade selecionada de discos alemães e regionais (bandi­
nhas), O "disco da semana" é um tremendo barato. Úl­
timas novidades em FITAS VIRGENS e GRAVADAS
MINI K-7: Chromdioxid (óxido de cromo). Você. tam­
bém pode ORAVAR as músicas de seu agrado. NOVA
LINHA de ESTEREOFONES. SONOFLETORES (cai­
xas acústicas) para toca-discos.' rádios portáteis, gravado­
res, etc; Instalação de MÚSICA AMBIENTE.

SUALIVRARlA
o melhor som da cidade

Rua 15 de Novembro 1340 - C. P. 674 - Fone: 2�-1375
BLUMENAU (Se)

HOTl�IS
Hotel Glória

&D 'l de SeteJDbro, 95'.

LIVROS - LOJAS
LIVRARIA E G:RAFICA DO VALE S.A.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 31
TIPOGRAFIA E LIVRARIA BLUMENAUENSF. e.A
XV de Novembro, 8111

FARMACIAS
DROGARIA E l"ARMACIA CATARINENSE .ti �.

XV de Novembro, 542.
PARMACIA SANITAS - XV de NovemOTo. MI!

DR. OTTO HEINRICH
C;P.F. 00.48.43.,939

CirurlPão Dentista - Implantodont;ista
Curso de CinU'l:'ia e PROTESE DENTARIA IMPLA-

.

TADA· no Hospital. Liuibo;siere � 'Paris
Curso de IMPL.�jl.rTOLOGJA na D.1\.I.O.S. - Bremen

Post-Graduado em PERIODONTlA e MEDICINA ORAL
pelo New York Uriiverslty:"Collêge of Dentistry.

Rua. Floriano Peixoto, 25 - Fone 22-1339 - Blumenau

fSCRITólUO DE ADVOCAC1Â
Antônio Carlos Silva

. OAB/sc 2070 ..- CP:r 003785189
.

Renato de Mello Vianna
OAB/SC 2287'..,...' CPF 1031�M89

.

üAUSAS CIVEIS. ÇOMERClAiS, TRABALIDSTA.&
li! CRIMtNAIS. � COB.RANÇAS'

..'

MAR{)AS E PATENTES' .

Representantes para todo' o: Estado de BRUNNER
& CO., LTD. - Agentes Oti�a1s de ProprIedade"

..

Industrial' _'"7" Aovogadas e Engenheiros.
RUA ANGELO DIAS, 23 - 19 ANDAR - FONE:
.�2-0440 _; Cu. POSTAL - 827 ::- BLUMENAU-SC.

DR. CARL HEINZ PETERS
C P F - n9 00373060D

CLíNICA DE OLHOS
TRATAMENTOS - OPERACÕES

Rua 15 de No��mbro, 550 - 89 andar - Con/. 80112
Edifício CclarÍnen::e

BLUMENAU Santa CatarilIfl
Horário de Consu}ttM: 9.00' àJ 12,OOh. 14,00' ih 18,(}O.

..
' pe 2t}-féira à 5'!-feíra.

ATENDE-SE COM HORA MARCADA
CONSULTORIO: 22-1096
RESIDf:NCIA: 22·1396

ESCRITóRIO JURIDICO
WERNER GREUEl

CPF 003,848.609

RENATO WOlFF
CPF 103 .136.999

GILBERTO A. RUFINO
CPF 033 .365. '/39

CAUSAS CíVEIS, CONlERCIAIS, FISCAIS,
TRABALHISTAS E CRUlINAIS.

Rua XV de Novembro 504 - 19 andar Sala 5
- Fone: 22-195� - Blum�nau.

.

Dr. Eugênio Doin Vieira
ADVOGADO E· ECONOMISTA

(Registros OAB-se 1261: CREP-71} Região 8128;
eRC 0739; CPF 006645709)

Escritório de Advocacia Especializada em DffiEITO
TRmUTARro Impôsto' de Renda. IPI, rCM RE­
CLA1.-1:AÇõES - DEFESAS - RECURSOS - FUSOES,
,TRANSFORMAÇõES E DIVISõES DE El\!.[PRESAS.·
R.UB dos llhéus. 8 - Edifício AplUb - 89 - conj. Bt

Fone 4731 - FLORIANóPOLIS - se.

ALÁDIO MÉRICO
ATENDIMENTO DIURNO E NOTURNO

DR. ANTÔNIO L. BELLI _.- C.D.
DR. ALÁDlO MERICO - C.D.
CIRURGIA - CLíNICA· - ORTODONTIA -
PRÓTESE - ANESTl<:SIA LOCAL E GER..:\.L
Rua Floriano Peixoto n'? 75 - Fone - 22-0157

BLUMENAU � SA}.'TA CATARINA

Clínica e Cirurgia de Olhos
DR. WILSON HOlTRUP SANTHIAGO

-CRM970 -

Curso de especialização na clínica de oftalmologia
da Universidade de Düsseldorf (Alemanha).
ConsultóriO; Hospital Santa Isabel.
Atende com hora marcada.

. .. Diàriamente das 8,30 i\s 12 11s. e das 14,30 às 18 h3.
Fone: 22-1626
ResidênCia: 22-1358.

��-__�������������--���..��--��--����--,----�,------�--�.�--�- ._.�. �,__�_�.� �.�.•�'� �__�__� ����� ��__�__• �.__� �� � �__��4_

••.,��J{,-

DOENÇAS DO. CORAÇÃO
,

. DR. LEO CARVALHO
c.. P.. F. 0037434Z9

ELETROCÀRDIOGRAFIA.
Hospital Santa 'Isabel
-. Consultas:,-··. ,

9 às 12 horas '-.. - i5 às 18 horas

DR., ANTôNIO C�·LOUREIRO.
c. P.F. nQ 028673899

Doenças do Coração'.� J1:1etrocardlogratla -

Curso' de eSJleclalizaç�o .em CardIologia, no Roo
pital das CUnlca;:;,de São ·Paulo (serviço,dn. prof.
Luiz V. O. Court). Atende no Hospital Santa Oa
tarina.- (Au�nte no período de 14 de abril à 5
de junho, realizando estágio e participando de
congresso nos EE.UU.).

.

ORo ANTON 10 MARCOS UlIAN
O_P.F. 003�13519

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA
CONSULTÓRIO: Hosp. Sta. Catarina - Fone: 22-1444
RESID�CIA : Rua São Paulo, 158'? - Fone! 22-0505

CONSULTAS: Pela manhi e 1 tarde.

AIRTON ARIVAL REBELLO'

�ADVOGADO-
Rua 15 de Novembro", 550 - 1S9 andar
Edj'fído Càtarinense -.Telefone 22-15$5.

B l U M E' NAU se

DR. J OS É ,ARAúJO
Médico Especlansta de Ouvidos, Nariz e Gar,anta
Clínica e Cirurgia da Surdez - EndoscopIa Per­

Oral - Cirurgia da Cabeça e Pescoçr>
Consultório no HOSPITAL SANTA ISABEL
HorárIo das 8 às shh e das 15 às 18 ho1'Qll

DOE,NÇAS DO CORAÇÃO
DR PAULO. A. DE CARVALHO

C;R.l\L 48
ELETROCARDIOGRAFIA

Consl,(tóriQ - Alàmeda Rio Branco, 63
(ao lado do Clne B!!.Sch)· FONE - 22-0204.

no: cenário nacional, é a música dos. guardas é· enorme" ,o . que
"Eu nunca mais vou te esquecer", que causa diverSos transtornos.
cantada pelo cantor Moacir _ ,A . VOLKS'VAGEN "brasileIra Esportivo Vem prá arrasar o mer-

Franco, _ NOTA DEZ: A nielho� lança ilO' mercado'·. nacional. a .

cado t":eixaI1do ° Puma no chine­
ria da Rádio Alvorada nota.da mii1i:-variant,: que será exposta . ' lo� uma vei que esteticaIllente o

cOilstantell'lcllte; a cada ,dia que para (} 'púhlico bra,�lejro e- inter-
E�rtjvo. é :mais bonito.,. O

passa! Ulna melhoria realnÍeiitc nacional; na FENlT ii cla.ro'...... " .. , . ,

muito boa. Nota ZERO: é a fal� OUTRA':n�ta di VO!kSwageu, é ó 4MtG<) dei; serra, Sr. Edu D'

ta 'de sinalização. e:llli várias ruas . jah�ln�n�, :.:d�>�:E�J;tivÓ.;.;r�'tmt· Âc�ra Reis, de Rio do Sul,

de nÍtúnenàu onde at1isPlic�ncia. jovem, :Pl'i gente�jovem� .. �,e&iari no. próximo dia.Z6,com·

que sabe {) que quer. cheio de

bossas como os estrangeiros, o

llletalldo 20 aucs ele servico ao

Banco tio Brasil, � pal'a tal acou -

tecimento estará em sua resi:"
.
eência oferecendo aquela chur­

rascada no domingo, ist.o é, (1ia
25 .dQ' corrente. Desde já felid-

. datics. 1IJiI PENSA1UENTO dl) Di:t,

A meia verdade {>. meitll mentira

PatIanios!

.4 ....... i!J II.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



o SERROTE NO RIO, O LUCRO CERTO COMO ELE VÊ

'A FASE

Quem passa por uma loj a com as prateleiras
.repletas de frutas delicíosas e frescas não resiste
ã tentação e compra logo duas ou três variedades:
este' é o segredo dos fruteiros. Abrir uma casa de
frutas no Rio ou em 'São Paulo hoje é um grande
negócio: é preciso pouco capital de giro, e o lucro

e. assegurado. Há -quatro anos, existiam, quatro ou

cinco lojas especializadas em frutas, em Copacaba-
na. Hoje existem maís de trinta. Porque o suces-

, 80? É que o Brasil produz uma enorms variedade
de f!utas, eem grande quantidade. De modo que o

melão, o f1go, o morango, a uva, etc., podem durar ,

no mercado por mais de seis meses, quando antes �
desapareciam em pouco mais de 60 dias. Uma ca- ,
sa especializada" como o Mercadínho CopaSul, de ICopacabanay-não tem nunca menos de 20 qualida­
des de fruta. E há cinco anos quase tudo era ím-

" .

I

P9rtado. Mas apesa-r do grande aumento da produ- tçao, a fruta brasileira ainda tem um preço mais
'

alto, que a estrangeira: os culpados são os ínterme­

�iárjo.s..Mas' de qualquer maneira consome-se ho- I,
je n? RlO cerca de CInco vezes m'a.is do que se con- j

,

sumia �11l �968. _

As frutas mais procuradas ;durante !
' o ano .íntetro sao a uva e a maçã, príncípalmente l
nas zonas das classes ricas do Rio' e São Paulo. E' r'-­
a. dona de casa pode se preparar: ao, 'que tudo in- �dica a sa.fra de morangos deste ano baterá todos os �
recordes.

Se' o vai-vem fosse e viesse' ,0 vai-vem ia, mas,'
como o Vai-vem vai e não vem, o vai-vem não vai.
Pois é . ..

'

FITTIPALDI

FESTA POPULAR

1
�

I
!

Rubens Heusi, pessoa conhecídíssíma em nossa cida- !

(�e, gosta muito de fotografal' praticamente. Nem,' I
poderia ser diferente. É Diretor da ótica Heusí, que I

além de eine-ófíea. no momento está transando mil i
eoísas úe sem (ver e ouvir o S0111 lá no "Chez Vik- j

tor"). Em· tudo, ou em quase tudo, encontra o lado I,prático e artístico para a sua Praktica entrar em iação. Na feto acima, temos o 110VO Fórum de Blu-

1
!

Í
1

,

I '

I
que você nus [;_eixo� tão cedo beím 1' " , P-prque você estava naquele' aVião?

porque você saiu :i!o Brasil prá. ir prá 'lá? Ptlrque
você ao' mcnÓS nem Se despediu? Porque o avião !,'�lodiu? Porque... -Porque você morreu?' Per­
�n�às que assófaram ri(>. Primeiro mhiuto de co-

, ilheci;incnÍQ de notícia a todos OS brasileiros. Lefla

'I,''Dbii,z vh�u POUl�O', .mas viveu bem. Menini prá
, frente� fazia i:miizâde com todos, e era querida por
todj}$.. PO:i' todos os; braslléíres, que viam nela" uma

,J"artista éaquela. de mãO, cheia E agora ? Agora. a

linda. Jaitaína, sua filha" não irá mais ver sua mãe

'Iquerida/'e nós não veremos mais Leíla Dinb;. Pelo
+menos aquí.,

' '

, .. a

CHEGA

,

,

Tem 1�)l·05.�eg-ui111ento l;oje nas dependências dá
Escola Básica (Sant{)s Dumont a grandiosa festa

iJo:i}ular iniciada na tarde de ontem, dentro do le­
ma :'A comunidade trabalhando em pról da comu-

nidade, mantendo a sua Escola", numa promoção
da Assocíaçãc do." Pais e Mestres do eduéandár:o.

.

Todos devem:'prestigiar.

Falou e disse. Todos devem comparecer a V

Exposlçâo-Feira. Agropecuária MJnistro Cirne Lima,
que será promovida no período de 30 de [unho a 3
de julho; 11a PROEB. Grupos folclóricos, de laçação
e domação de cavalos. agora em número de 8, pois
o Laço 'da Amizade' de Correia Pinto, Município de

Lages, cujo patrão é o Sr. Atiho Píóla também con­

firmou presença, garantirão horas de ontreteni­
mente sem igual, para você e sua famílía. Além dis­

so, haverá a, Festa. da Cuca, a 5� Exposição In­

ternacional de Pombos Ornamentais, barracas de
chimarrão. e mais de 500 animais, o que fará você
ficar por dentro do que existe de melhor em maté­
ria de gado, em nosso Pais. Quer 'dizer: de 30 de

junho a 3 de jUJl10, todos deverão ir a V AGROPEC.

I
,

!
1

,
j
!

Emerson Fit:tipaldi C) corredor brasileiro que lidera i
o mundial de Fórmula 1, voltará a disputar prova I
oficial válida pelo Campeonato, no próximo Lia 2 .'

-I:de julho. no Grande prêmio da França. Das 113 pro­
vas previstas, cinco já foram realizadas, restando 8, '

E.
I

cOJ?l o que me�son, conseguiu 28 pontos sendo se- ,
guião por Denms Hulnn, 19 pontos, de Nova Zelâu- I
dia, Com isso, a difusão do automobilismo aqui no �
Brasil, aumentou, tornanúo-se agora o segundo es- �

porte; na preferência da multíâão, �
!

I
!
I

menau. numa versão dele. C-omo ele vê. Aliás, irise�
,

,;;se uma visão iinda.

VAPOR BLUlVIENAU

,

'

O Vapor Blumenau II, de acordo com ínforma­
'çóes extra-otíctaís devera fazer sua viagem ínaugu-
1':).1. no próxímo dIa, 2 de setembro, data da funda­
çgO de nossa cidade. Convidados especiais, autorí­

,

dades e imprensa, fazem parte da lista de primei-
,

l'OS passageiros.
.

,

PRISAO PARA CL!FFORD

V AGROPEC

"

SAMBA
-,:

.Ontem, Hoje e Sempre BrasiL Quem aqui não
batuca se machuca.

' ,

pLidimMEDEIROS
Aí vem a agência de notícias e diz: "Fidel está se­

riamente: ameaçado de um enf'arté, mas não liga pa-
ra isso, pois sua conta está recheadissíma na Suí­

ça, Está em severo tratamento médico", Aí vem a

outra' ag'êneia e diz: "Fidel Castro, em visita, ao País
tal, deu uma verdadeira demonstração de,que seu

estado- de saúde é perfeito, pois jogou, uma partida
üe basquetebol, mostranão assim o seu avantajado
físico"; Pois é, não dá prá entender, Ou melhor, dá
sim: (J; servico de Re!acões Públicas de Cuba, sem­
pre :procura 'deixar o homem ern vidência e 'conse­

gue, com pequenas, vamos dizer "mentirinhas", b;>:m
, ao gosto da a�·ências.

'ESMAC
"Quinta feira 'próxima acontecerá concerto, no

'l'eati'o Carlos GOmes, pela Escola superior' de Mú­
sica, 'na Inaugúracão dos cravos recentemente im­

portados. Aliás em se falando na ESMAC, Lindol!

Bell, Diretor da Galeria A�u-Açu, que recentemente
este-ve, em São Paulo, Ievando quadros de artístas

plássíeos de' nossa, 'cidade, em diversas entrevistas
concedidas na ilnprensa maior do PmsJ fez questão
de referir-se a mesma, como um dos maíores acon­

'teclmentos' 'do Estado" para, o desenvolvimento da
,arte e da cultura.

'

o escl;'itor Clifroril Irving (foto) foi co�del1adi> a

dois ano e meló de prisão pi}r ter forjado a ànto­
biografia do multimilionário Howard Hughes.. Sua

,
mulher Edit!l, que teve participação acentuada na

trama tambéll1 foFcondenada, porém Sua pena é hem
nifenoI'; dois' meses de reclusão, A ccndenacão' do

"

càsa-! fo-i proferida por um tripUllal federal de No-
,

"va Iorque.'
,

-

-.
."'

WASHL.\lGTON - Uiua das lUaS a televisão: "O Senador Ed-
. coÍs:as mais difíCeis pina o mund l\luskie venceu as primá
Pl)vo ainer.icano, nos 1}l'óXÍlllos·1 l'ias hoje 110 Estado de Letargia
meses, seri ,'a interpretação dos por 35,8%. A

'

ll�aior parte dos

resultados d�s primilias do' Par- observadores p()líticos daqui C011-

tido De:m,oçrático'para, as eleições' , sidera este resu.ltado como UUla

presideti�iàiS. A úuica coisa de f' derrota para, as forças de lVIiISkie

que sé po&e estar cel"ÍO é que não po-rque haviam lll'evist-o que seu

parecem ,'ser, a,quilo que, se pensa candidato venceria cOllLllelfr me_

que sã!}, Í'!elo'mellcs é .o ql1� está nos, 4:1,5%". o segllllCO colocado

a-conteCêndo toda v.ez que liga- no Estado de Letargia foi o Se�

naLior Hubert Humphrey. com

18,4% dos votos. Humphrey afir­
mou que na l'ealidatle havia g'a- ,

'uho esta eleição' porque o levan­

tamento da opinião pública só
lhe ha,,-ia dad{) 15%. Se não fos­

se pelo, que aconteceu em Chica­

g0' em 1968", disse Humphrey I

"teria levado 65% dos votos". E

acrescentou: "Estou muit.o satis­

,feito COm a demonstraçãO' de que

tanta gente ainda coufia em

lliim". O Senador Geo-rge l\IcGo-

'verIl ganhou 9% dos votos, e

afirmou que foI umal vitória "1110-

ral" para ele, a sexta vitória mo­

ral que ele obtém desde as pri­
márias de New Hampshire. Dis­
se aos, repórteres que lUuSItie e

IIlUllphrey tinham fracassado na,

tentativa de conquista o Estado

de Leíarg'Ía, e !Oug'cria a ambos

que desistissem das eleições. ,O
Prefeito John Lindsay ta}uibém
obet-eve 9% dos votos, que consi-

cera ser (} bastante !lara llenna­

necer no páreo. "Imaginávamos

que teríamos muita sorte se con­

-seguíssemos 5% ", disse Linds<cy a

seus eleitol'es� numa festa. de co­

memoração no Hotel Boredom.
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